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Eleição (iiTiil 
união Co&itrtadya 

Em desempenho do compromisso toma- 
do pelo conselho director da UNIXO CON- 

SERVADORA, temos a honra de apresentar ao 
eleitorado da provincia os candidatos para 
a eleição geral de 1.* de Dezembro. 

SSo elles : 

1.*  DI8TR1CTO 

Dr. Antônio da Silva Prado» 
fazendeiro, residente na capital. 

2.» DISTRI0T0 

Or.  «foaquim Lopes Chaves» 
fazendeiro, residente em Taubaté. 

3." DI8TRICT0 

Dr. Francisco de Paula Ro- 
drigues Alves, advogado, residente 
em Guaratinguetá. 

4.* DI8TRICT0 

Or. Rodrigo Augusto da Sil- 
va, advogado, residente na capital. 

5.* DI8TRICT0 

Consellielro Manoel Antônio 
Duarte de Azevedo» advogado, re- 
sidente na capital. 

6.* DWTRIOTO 

Dr. Ignaclo "Wallaoe da Ga- 
ma Cootarane, engenheiro, residente 
na corte. 

7.' DI8TRICT0 

Dr. L<ulz Sllverlo Alves Cruz» 
advogado, residente em Campinas. 

8.* D18TRICT0 

Dr. Antônio Augusto da Fon- 
seca, advogado, residente no Rio Claro. 

O." DI8TRICT0 

Dr. D e I fl n o Plntaelro de 
Ulhoa Cintra, fazendeiro, residente 

em Campinas. 

Si na escolha de taes nomes nSo pude- 
mos satisfazer completamente o parecer e 
as aspirações de todos os nossos amigos 
dos nove districtos eleitoraes, temos, en- 
tretanto, a convicção de haver consultado 
os legítimos interesses conservadores da 
sociedade, interesses que devem merecer 
nas actuaes circumstancias, e de preferen 
cia a quaesquer outros, dedicação, esforços 

e sacrifícios dos cidadãos que nSo forem 
indiffcrentcs á excepcional situação que 
o paiz atravessa. 

Os referidos candidatos sSo muito co- 
nhecidos na provincia ; tem todos um pas- 
sado, que dispensa programmas e recom- 
mendações. 

O acto, porém, da dissolução da câmara 
dos deputados, e a conseqüente consulta 
que a Coroa fez a naçáo, exigem presente- 
mente posições bem definidas perante o 
governo e o eleitorado, e opiniões manifeS' 
tadas sem subtilezas e dubiedades sobre a 
grande   questão  que  deu  causa  a mesma 

dissolução. 
Podemos affirmar ao eleitorado, que to 

dos os candidatos da UNIíO CONSERVADORA 

sSo adversos ao projecto do governo refor- 
mando tio profundamente a lei de 28 de 
Setembro de 1871, cujo systema parecia 
geralmente aceito; e todos elles, identifi- 
cados nesse pensamento, saberão corres- 
ponder com energia, lealdade e devota- 

á confiança do eleitorado si por 
forem eleitos representantes da 

provincia. 
Filiados a um partido, cujas idéas, ten- 

dências e tradicções para a resolução dos 
problemas políticos e sociaes nSo podem 
prescindir da collaboraçSo do direito e do 
tempo, os candidatos da UNIXO CONSER- 

VADORA — absolutamente adversos ao pro- 
ecto do governo — sel-o-ao egualmente a 
quaesquer reformas, que attentem contra 
a propriedade ou envolvam elementos 
desorganisadores do trabalho agrícola, fon- 
te principal de nossa prosperidade e en- 
grandecimento. 

S. Paulo, 2 de Outubro de 1884. 
ANTôNIO DA SILVA PRADO—Presidente. 
ANTôNIO PROOST RODOVALHO. 

F. A. DUTRA RODRIODES. 

MANOEL ANTôNIO DUARTE DE AZEVEDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 
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Br». Mbntndo, t npnUntfU d» »id» qoe falUvi 
•o •oiidi. 

Muito inUlligtnl», b«m instruido a dotído dai 
mais dtliwdM qoalidadM de Cor.çío s da alma, 
tiaha   «m   si   todo quinto forma am homem lape- 

UMiiasnU, —tawt muito tampo 00b a dir««çío 
da ato a tinha aido até aatlo moita falis. 

PM» qoa «a homam toraa-aa vardadairamanta 
forU a jraada, é praoiio qaa paaaa anaaaaairamaata 
sor proTH dnraad 

B*  na aaaola  da   iafalieidada qaa a» formam aa 

O* Coada d» Solanra tinha ama granda fortuna, 
im q«al aa maf niflaaa Urra» da Noi»y-la»-Monta 
formavam apaaaa parta. 

Orando praffiatario tarritonal, tinha ainda ama 
h«U» prapriadada ao Oriaanaa a riaaa hardadas am 
Ãajon a na Normandia. 

8»m aoaur o aoa palaaata da rna S. Domoaiao, 
am doa molhora» do bairro 8»int Oormain. poaaaia 
om Pari», aad» as lmmo»ai», noa ultimo» tnnt» 
aanoa, tam adqnlrido um ralar tio »anrid»r»»ol, 
Taria» bali»,   eiaas,  saapradaa oatt^ora  por aaa 

Msaaal  d» Salaora, M poaaia nm» 

EXTERIOR 
EUROPA. 

Por ooaarifo de reosbar ama mamagam qoe lhe 
apresentou a oorporaçto do Peeth, o primeiro mi- 
niatro da rainha Viatnria diaaa qaa averigruoa qae 
por toda parte a população, aalro psqaeaai exaep- 
çiei, ara favorável ao bill eleitor»!. 

A eamara alta proaeileria prudentemente renan- 
aundo todo» o» pretextai qae tem invoeado até 
agora para repallir o ptijeoto miniaterial, e adbe- 
rindo d detiaSo da câmara representativa, deoitSo 
tomada por maioria muito oonsideravel e qaa tem 
o apoio da masaa da naçSo. 

Depoia de ter dealarado qaa t»m feito tudo quan- 
to é poiaivol para arredar daa disau8'3.H publicas a 
questio da eziatenoia ultorior da câmara dos lorde 
—qaaatito levantada varias veies em diversos mee 
tingi, Qladstone observou : «A earoaradoa lorJ» nio 
dava entretanto pensar que a paeienoia do pai» é 
illimitada a tiua a ns$So ounaaatirá eternamente 
n'nm estado Ja coosaa em que o podfr irresponsa- 
val pôde servir da obstáculo ao pidar rasponeaval.» 

A 23 da Setembro houve am Brazellae a raaoifea- 
taçSo do costume para commemorar o anniversario 
da revolução da 1830. 

Nessa   oooagiSo   distribaio-se   profusamente um 
folheto repobliaano,  assiguado pelos chefes do par- 
tido   aoeialista   bilga,   no qual eram convidado» os 
aidadlos a adharirem á Liga republicana, constitui 
da reoan temeu te . .v * 

A   poliaia tomou  grande nnmsro desses folheto». 

tal qunl li/um na véspera com outro folheto também 
republicano o ouncebido em tarmoa  excessivamente | 
virilnntoa. 

Foi prohibida orna inanifestaçlo qua os liberaas 
pretendiam fazer om Antuérpia. 

O borga-moatre de Bnxollas, apauaa fui p'oma1- 
gada a lei aacolar, mandoo affliar uma proslamitçSu 
dizendo que o dever (lu cidadAo é otMd^cor á l M vo- 
tada ; que as m^nifust.içSaa nas ruai seriam peri- 
goaaa para a paz piiblic.i « por iaso ficavam prohi- 
bidas até nova ordem ; fiualmante, qna as próximas 
eleiçSes cumraunaea fjrnooariam armas legae» para 
combater uma lei tio oompromattadora do ensino. 

Na Itália ciuaon má impressio a inanguraçlo da 
via-ferraa do Arlberg for emquanta a trafugi ita- 
liana nio soffreri oa suffrert pouca, e brindisi 
continuará a aer o parto privili^iad 1 do onde partet 
o caminho direoto para o Orienta; qumdo, porém, 
daqui a alguns anuas, a rede auetro-hungara aa- 
truaaar-sa nas vias fnrraas turoas e Saloaica tor- 
tarnar-sa o ponto terminal, a situ^çlo ecoaomioa 
da Itália ficará sériamante compromettida. E nSo é 
tudo, porquanto na Grécia eatoda-sa o projeato da 
oonatrucçlo de uma eatradt de ferro que porá Atho- 
nas em oammuaicaçlo cam a Silonioa Djado en- 
tto Atbenae, ou antas o Pirau, ficará sendo cabaça 
de linha na dírecçSa do Bgypto, das Índias e da 
China. 

Nio somente todo o sommarcio do Lavsnte, mas 
também todas as traneacçffea com o extrema Orien- 
te se fariau por eaaa via, a a corrente aommnrcial 
que se dirige para o Ocoidanta passará pala Grécia, 
Turquia, Aaatria a Suissa para chagar a Paris, 
Londraa, Antuérpia a Amstardam. 

Nesta caso a Itália ficaria reduzida a estado de 
beoco sem sabida. 

A imprensa italiana quer que 89 conjura o perigo, 
mas nio sabe de que maneira. 

As falhas ministeriaas abriram campanha contra 
as aaoolas que o Summo Pontífice mantém a sua cus- 
ta na cidade de Roma, chamando a atteaçio de go- 
verno para o ensina que nellas é dado e exigindo 
qaa fiquem sujeitas á vigilância assidua dos inspeo- 
torea seculares. 

Para o Diritto, aqaellas escolas slo am centro de 
obícarantisma e de propaganda raaccionaria ; slo 
inimiga» da pátria, contrarias á civilissçSo a ao pro- 
gresso, opposlas á grandeza a prosperidade da nação, 
o por isso cumpra snpprimil-»», porque ameaçam 
aulfocar o ensino do Estado. 

Mal» ou menos no mesmo tom pronunciaram-aa 
a Ri forma e a Sassegna. 

Semelhante polemica exasperou a imprensa catho- 
lica, que rsspoadeu com iodigaaçio, sem todavia 
ocaultar ainqaialaçlo que lha causa a oompanha da 
imprensa ministerial. 

A segunda «amara doa Estado» Qaraa» da Hallan- 
da adoptou, por 68 votos aontra 14, o projecto de lei 
que aatoriaa a revisSo da» laia aonatituaionae» du- 
rante a regência. 

0 art. 168 da aonatitaiçlo prohibia expraiasmen- 
te qualquer alteração na lei fundamental 00 a ordem 
da suaoeosCo durante uma regência. 

Para nia tornar impossível toda a revialo aomti- 
toeional durante uma regenai» qaa pó Ia durar mui- 
to tampo, visto que a saúda do rei inspira sérias 
aaidados e o herdeiro do throno conta apoes» qua- 
tro anuo?, o ministério apresentou um projesto de 
lei revogando a parte do art 1Õ8 que prohibe a re- 
viião. mantendo ao mesmo tempo a outra parta que 
veda tocar na snasesslo do throno. 

Esta revogaçlo parcial é que a segunda «amara 
votou no dia 25 do mef passado. 

Alii estava a cdrte, no palácio da Buda. 
Houve reunilo do aonselbo de ministros sob a 

presidência do Conde de Kaloolcy. 
Oa membros dos ministérios austriaco e húngaro 

reuniram-se depois sob a presidansia do imperador, 
para aasentarem nas verbas do orçamento de 1885 e 
uu programma dos trabalhos das delegações, que já 
estavam convocadas para o fim da Outubro. 

O dia 29 de Setembro estava marcado para a 
abertura solemne do parlamento húngaro, sendo 
lida pelo imperador a falia do throno 

A sesalo deis dalagaçSas era esperada aom grande 
impaaienoia, porque aoreditava-se que o Conde Kal- 
mky será interpeüado áseroa da entrevista dos três 
imperadores e dos negócios do Egypto 

Deram-se novas desordens em varias commnnaa 
da Croácia. 

Os partidários de Starcavics destruíram as 00- 
Iheitas dos eleitores dedicados ao goveroo, 

0 diário Soobo1*, momentaneamente anspanao, 
reappareaeu aom inaudita violensia aontra oa ms- 
gyara», allamBes e sarvioa. 

O presidente do conselho, Tisra, ra«omm«ndoa ás 
autoridades qun recorressem aos meio» mais aeveroa 
para reprimirem as desordena 

Por ordem do ministro do interior, a policia ex- 
pulsou de Vienna diversos anarshistaa, pertenaentei 
todos à olssss operaria. 

Da 1'aat foram também azpulaoa alguns anarchia- 
tas. 

As juntas de commaraio de Madrid e Barcelona 
dirigiram ao ministro do interior anargieoa pro- 
taatos «outra aa quarentenas, qne estavam cansan- 
do ao «ommercio gravissimu» prejuízos 

Houve em Lyto uma grande reunilo dos operários 
sem trabalha, na qual foi adoptada a seguinte ro- 
suluçlo : 

« Os operários lyoneies, reunidos em numero ex- 
cedente de 10,030, pedem ao ar. presidente do con- 
selho quo convida » administraçto municipal de 
Lylo a abrir immediatamentaas offlcinas prometti- 
das aos operários sem trabalho. > 

Em seguida disperaou-se a reunilo na maior or- 
dem. 

O aonde Oastlo, único herdeiro da seu pae, podia 
brilhar entre o»   millionarios, cajo numero eresceu 
muito  depois  qne  o  alto commarcio a o immanso 
trabalho   da industria semearam na França os mi 
IkSea por centenas. 

Mas, de gostos muito modestos, nio procurando 
chamar a atteaçio sobra ai pela luxa, desdenhando 
aertos aneoassoa na soiiedade. atra» doa qnaes tan- 
tos outros aorrem, em um» palavra gostando d» 
vi'a simples, gastava apenaa duzentos mil francos 
per anno, menos de metade d» sua renda 

Entretanto, nio era avaro, pslo contrario era ge- 
neroso, dava muito a sempre sem eontar t nunea ae 
dirigism a slle em vlo ; sempre prompto a socoor- 
r«r o» infeliies, a auxiliar oa desgraçado», nanei 
«ra e ultimo a abrir a bola», quando, nos dias da 
aalamidadea pobliaas, appellava-ae para a solida- 
riedade dos homens 

Noa máos annos. quer fosaa a saraiva que dis- 
traísse aa ssfrss, quer fosse ama epidemia qaa da- 
umassa oa animas», quer outra qualquer eauaa 
ameaçasse a prosperidade da» »uaa herdada», alie 
perdoava oa arrendamentos. Os arrendatários natu- 
ralmente enriqneoiam. 

Par aea lado a eondeeaa possui» na Ro»sia uma 
fortuna immanaa. 

Doas asstello» aalto antigos, uma villa inteira, 
om palácio em S Petersburgo e varia» «asas nessa 
aidade a am Moskow «ompletavam assa fortuna 
prin«ipes«a. 

B* verdade que om descendente doa OKkoff, so- 
brinho da ara. de Soleore, reivindicava os seas di- 
reitas á fortoaa dos seoa antepassados. Estavam am 
demanda, e foi essa questão que motivou a viagem 
do aonde Qsatlo á Rússia. 

Emquanta seu marido viveu, o direito de possuir 
propriedades na Rússia nunea foi «onteatado i aoa- 
desss de Saleare, foi somente depai» da morte do 
aonde Manoel que o ultimo dus Olakoff tinha apre- 
sentado a soa raclamaçio. 

Ma» era muito diffieil dealarar que a filha uniea 
do prinsipa Olskoff, um do» msi» liai» »arvidoras do 
imporia, nia podi» h»rd»r do pse, porque tinh» «»- 
sada «om am franeex e habitava a França. Havia 
oito annoa qaa darava a demanda. 

Demais, o aaaameuto da prinsaia Olga, aasaman- 
to de amor, realison-se com a aoprovaçio da 
imperador, qa* qaix mesmo eer ums daa testemu- 
nhas. 

O conde Manoel de Solaura era antlo o primeiro 
ssarstario da  embaixada   franeesa em   8.   P«t«r»- 
barge. .   . 
 ^-«t-»- dsr.—r--^". «itrsmsmts 

O imperador e a imperatriz da AUamanha, depoi» 
da terem asaiatido á inauguraçio   da estatua do ge 
neral Ooeben oa Colônia, partiram para Baden. 

Dizia-se que o parlamento,   que tem de ser eleito 
a 28 do corrente mo/,   será provavelmente convoca 
do para 15 de Novembro. 

Acreditava-se qae o orçamento será votado antes 
das férias do Natsl. 

Nos programmas dos  differentea   partidos politi 
«os disoatiu-aa -1 questio do   setenato   militar «om 
a qual tem de oocupar-sa a pruxima legislatura. 

Estava sendo muito oommentado em Berlim um 
disoursocontra a agitaçlo anti-semitisa que pronun 
«ion em Brombarg Tiedainann, antigo secretario de 
Bismark a aatualmeuta prexidanta da airoulo. 

No dizer da Gazeta de Magieburgo, o» sieislis- 
tas terminaram os aaoa preparativoa para as alei 
çSes doreiabstag, mostrando a lista que publicaram 
qne o numero de «andidatos socialistss será, em 
toda a Allemauhs, 144, dos qaaes tosam 68 i Prús- 
sia, 16 á Bav'»ra, 33 á Saxonia, onde oada circum 
scripçlo eleitoral tem o seu candidato aoaialiats, e 
37 aoa outro* Estado». 

A cidade de Budapeat gusavs 
grande capital. 

dos   privilégios   de 

-w^ísart^UvsawesllMWi^stowprstw  bo^<1#m4J, ..   . 
i. í»>°MU • .« urr.s o. ire. ""^«^,,,,líjithi ultimo, sendo qae desde d.,M d» F 

Sf^^^^^lS^Õ^r^' •«'Hif^ido *dud. por diTono. mousn- nit «rsdaMM d» i«sds»i.f U 

ravam a sua companhia, o czar   também tinha-lha 
muita affeiçio. 

Em vista disto, podiam expropriar completamente 
a Condensa de Soleore P 

Eutretantu, para acabar com estsa disputas, que 
ameaçavam etarnisar-se, o «onde Oastlo, em nome 
de sua mia, tinha proposta aos consalhairos do seu 
parente uma compaeiçlo amigável. 

Em troea do  abandono   dos seus direitos de pro 
priedada, receberia quatro   milhões de   francos am 
dinhairo. 

Sem dovida asta transaaçla. mnito vantajosa 
para o Raseo. seria aceita) na verdade era ama 
duiia de milbSei que a eande perdia t mas qaa im- 
portava isioi julgav» qae a fortuna que tinh» em 
França era bastante grande para podar alie renun- 
ciar essa outra fortuna que lhe disputavam na 
Rússia. 

O pai de Oastlo. depois da seu casamento, flOou 
ainda três annoa em S   Petersburgo. 

Cedendo entlo ao desejo, muitas vetea manifes- 
tado por sua mulher, qne queria tel-o só para si, 
deu a sua demisslo e voltou para a França. 

O einde Manoel tinha abandonado, sem sauda- 
dos, a carreira diplomatiaa. na qual havia entrada 
pela porta larga e qoe offarecia-lhe om futaro bri- 
lhante 

Sam ambições, sem apego ás honras e podendo vi- 
ver independeote,preferia a tudo as doçnraa da vida 
de família. 

Tiaha aua mulher e soa filho a quem amar. As- 
sim, com asses dois eu.'es. que adorava, julgava- 
se o mais Mil das homens. O que mais lhe fal- 
tava? 

Ri«o. considerada e muito inflaeate. podia ter 
sido se o qaizesse. am persouagem político Tinha- 
lhe'sido offareoid» nmacsjsira na «amara dos pa- 
res, qae «lie restgnoa 

Mas. dissemos, o «onde Manoel de Soleore nio 
era ambioioso. 

E, emquanto tantos outros dispatavam os favores 
do rei e faziam baixazas para obter um emprega pu- 
blico qualquer, elle tratava da edaoaçio a da ins- 
traeçíto do filho; a conseguis, gr-ça» a melhora- 
mentos incessantes, tripliasr o valor da» »uas pro- 
priedades. 

Conhecia tudo quanto se polia exigir do solo 
fianoex. adobando-o e toraando-o mais fecundo 
pelo trabalho; a disia. maltas veses. qae aaaca se 
podia faxsr de maio para a agricultura am França. 

Foi elle qu»m restaoroo o eastallo de Noily lee 
Monts, oae perteneis á sn» família havia mata d« 
am seaulo. Tinha, também, por compras anaeaaai- 
vas, sagmantsdt «oaaidaravalmtnU sa «noa terraa 

Dipois da sua morte, o ssatello   tersog-ve a m-- 
llklj qQiais * 

BOLETIM DO DIA 
Sabemos que o sr. coronel Franciaco Emí- 

lio da Silva Lem& renunciara ao cargo de 
presidente da directoria da Companhia da 
Estrada de Perro Bragrantina e que. na fôrma 
dos respectivos estatutos, offloiára ao seu ím- 
mediato em votos, sr. José Gomes da Rocha 
Leal. para assumir, interinamente, aquelle 
cargo.     

Está fechada a bibliotheea d» Essola Normal. 
Embora provisória, esta rasolaçlo ocoaiionou. 

entretanto. iDeonvenientea qne facilmente sa des- 
cobrem. 

O que aomtndo no» parece lamentável é qae ■ 
directoria da escola fosse obrigada á recorrer á ess» 
medida por falta de auterisaçlo para Csnttaetar am 
empregado bibliothecario. 

Aaaso nio haveria meio de conciliar-se a vanta- 
gem das consultas à bibliotheea com a legalidade 
d» despeza feita aom o emprego aupraraferido f 

Substituição de notais 

Está prorogado atô 30 da Junho de 1885 
o praso marcado para a substituição sem 
desconto, das notas de 10$ da 6* estampa. 

Secretaria do bispado 

Nos dias 16 e 17 do corrente foram expedidas pela 
secretaria do bispado as seguintes provísSe» e por- 
tarias : 

Provislo de oratório privado, com a» faculdades 
do estylo, por tempo de cinco ancos, n» fazenda de 
Fernando José Moraes de Barros. 

Dita de aatamento, para a paroehia da Sé, a fa- 
vor de Antônio Ferruira da Silva Carneiro e Amélia 
Augusta da Fonseca. 

Portaria de dispensa matrimonial, para a paro- 
ehia da Fiixiaa, a favor de José Ferreira de Albu- 
querque e Fortunata Ferreira de Albuquerque 

Dita de igual dispensa, para a paroehia de Caeon- 
de, a favor de Martiniano Carloe de Souza e Maria 
Amélia da Souza. 

Dita de dita, para a paroehia de Santa Antônio 
da Cachoeira, a favor de Antônio Gooçalvea Pi- 
nheiro e Maria Faliaidada da Jesus. 

Provislo  de   igual  dispensa, para   a paroehia da 

sra de Soleore sabia, «ra a eontra-gosto : desejaria 
viver s-mpra adi Mas cila nio podia fais-Io, por 
causa de Q.atlo ; a era por elle que ella ia pausar 
trás ou quatro mazaa todos os annoa am Paris 
Comprekende-se qua, já nio sondo moça e querendo 
trater sempre m corsçio o luto do marido, a cida- 
de d: s divertimentos e das festas nio tinha mais 
attractivo» para ella : mas seu filho ers moço e por 
mais sevor imente que o tivesse edasado, «Ha nio 
podia pensar am priva-lo doa divartimentoa próprios 
da sua idade, impondo-lhe o seu gosto pela soli- 
dão 

Depoia que pordeo o pai, ella nio tinha voltado 
á Rússia. Sim duvida »ind» »mav» o sen pais, mas 
amava tombem a França, que tinha-se tornado a 
sua pátria 

Até a idade de vinte e quatro annoa, Oastlo ti- 
nha ficado sob a tutela de sua mii, »em procurar 
líbertar-se delia. Mas a sra. de Solaure eomprehen- 
den que nio podia por mais tempo conservar assa 
rapaglo preso á sua saia; e foi ella que, a poaeo e 
paoiM, abrigon-o. de alguma fôrma, a emanci- 
par-se. 

Depoi» da estar por tanto tempo de rédea presa, 
o moço Qcou. a principio, admirado a mesmo om 
pouco assustado com a liberdade qne a mii lhe 
dava. Parssis que tinha mado da aer levado, repen- 
tinamente, por algum tufão. Alguns amigos, po- 
rém, qae a coadessa soube escolher para elle, e ou- 
tros qne foram offarecer-lhe a sua amixade. ven- 
ceram a sua timidez e oa seus receios; elle tornou- 
se msi» desembaraçado, mais forte e em breve lan- 
çou-se na vida parisiense, ma» «em errebatamento ; 
e eomo fosse intelligeate. distinsto. inatrnido. era 
bem recebido em toda a parte e fazia boa figura. 

Nio abusou, porém, da liberdade qae a ati lhe 
dava. divertia-ae modaradamonta ; evitando todos 
os axseasos, só sa entregava aoa prsisre* «omm«di- 
damente. Além dis-o nio gostava nem do jogo nem 
da mesa e tinh» ama repagn»a(ia invencível pelas 
muih res levianas, por essas bailas paceadoraa, ou- 
jas sariaias c mpram-se como orna mercadoria 

O qa* fazia com que os amigos dissessem i 
<—Oistio de Soleore é mnito bem   comportado.» 
E «ra verdade. A edocaçlo qoe o moço tinha re- 

cebido era como ama couraça que o garantia da to- 
dos os perigos. 

O eoade Oastia d* Soleore ehegoa aeaim á idade 
de trinta aanas, mas sem aonhaaar aanio o lede 
agradável da vida e ala tendo, por assim diser, 
vivido. 

Fei em «asa da Btrenes» de Longeaa, amiga ve- 
lha de eea mii. oae o canis eneentrea RsymosJa. 
Ella estava alli havia seis me«>s. aa qaalidade de 
le<tiv« e diTi» de « mpaahie, 

&>l-9«ai« iiaa> Mf *s.u mmmni*i% i *«* 

Franca, a favor de José Joaquim Burboas e Oa««Ml- 
na Maria de Jesus. > 

Dita da dita. para a paroehia de Santa Isabel, a 
favor de Bibiano Barbosa Caraça • Maria Jaaqnlan 
de Jesus. 

Dita de vigário oneommendade da paroehia de 
Jambaira, por tampo da •■ anno, em euntinteaçlu, 
a favor do rvd. Franeiseo Uarslglis. 

Dit» de dito. d» paroohia de Campo de Palmas, 
por tempo de nm anuo. em contiausçie, a faver d* 
dr. Acbillea Saporiti. 

Dita de fabriqueiro da matriz da paroehie da Bra- 
gança, por tampo de nm aano, a favor da Jeaé Ri- 
beiro da Costa. 

Dita de aaehriatlo da referida matris. a favor do 
mesmo. 

Dit» nomeando a provendo o eid»dle Joaqnim 
Avelino dos Santo» Delfim no oargo de meiriahu 4* 
juizo aoalaaiaatiao do biapade.    .     . 

Portaria nomeando o eídadlo Joio Oareia TfltfMd 
para o eargo de eeehristlo da matris de JandUk|r, 
com a elansal» de solieitar previele dentre de praee 
de trinta dias.   

No hospital da morpheticos deu-se. ha dias, 
entre três dos desgraçados qne alli ae aaham 
recolhidos, uma rixa da qual um delles, d* 
nome Severino Antônio Themé. sahio oom 
diversos ferimentos na cabeça e nos braços. 

A autoridade policiai tomou aa prorideu- 
cias exigidas pelo caso. 

Nasvlo de quarenten» 

Lemos ne Jornal da Tarde, de Santos i 
« Um» borea eujo nome e  nacionalidade ttaera- 

moa, vindo da porto suspeite, fisou hontem M qua- 
rentena aa barra. 

« 0 pratiae e mais pessoas qae o aeempnakavaas 
e qoe tinham   aommuuioado  com o navie, taashaia 
Asaram a bordo por 48 horaa.» 

— » a ^ 
Navegaç&o entre YpOnancA e 

IClrlrica 

Por acto de 17 de «errante foi approvada a sa* 
guinte tabeliã de praçoe de paisagens o fratea para 
o serviço ^e navegaçlo, por oanoaa, entro o lyo- 
raoga e Xirírisa : 

DK IPOBAMOA   PAB». XIBIRIOA. 
Paiiagem 

Adultos  41000 
Manoree de 18 annos              .... •1000 

Frtln 
Eneommanda  IP^ 
Qualquer meraadoria   por 15 kilaa.        . fiOÕ 
Cevados (oada   am)       ...        * 1|B0 

BI IiaiRIO*  PABA IPOBAHOA 
Pauagtiu 

Adoltos        . 8|060 
Menores de 12 anno»    .... tlMO 

Jtams 
Eneommenda  ...... 
Qualquer mereadoria (15 kilee) 

A   presidência da proTinoia apòa haver 
lançado o oompelente—cumpra-se—no exo- 
quatur do governo imperial á noawaçMe de 
sr. Domenioo Lnvroro. para vice aa—I da 
Itália, em Santos, recommendoa áa antori- 
dades dessa cidade qne reconheeeaaem no ar. 
D. Levrero a qaalidade supramenoionada. 

Correspondência dam Tbemonrw- 
rla« de Fazenda 

O ar. mialatro de fazenda, presidente do Triboaal 
do Tbeaonro Naaionsl, tendo obaervada. naoerree- 
pondeneia efflaial daa Thaseorarías do Poaonda OOM 
o mesmo Theeouro. que muito» offlaiaa dostao ro- 
partiçSas versam sobre maio do am aasampte, o qoo 
e prejudícisl á boa ordem, regalaridado o dlstribâi- 
çlo do aarviçe, raaemmendon aea ers. inspoeteree 
das referidas Theaourariae qeo ale tratos em oss 
aó afflaie da maia da um ebjeato, eenforao já 00 lhoo 
tom determinado em diversas ordene o regnlaaea- 
toa do Miniateria da Fazenda ; eonviado, entreeim, 
qne esta mesma rseommsndsçio façam o todaa ao 
repartiçSee quo lhes «Io sobordiaada», para a dovidn 
oniformidade. 

O Diário Oflioial de 17 publicoa o deareto 
concedendo autorisaçSo para a Companhia 
Eogeoha Central de S. Fidelis qne se organi- 
zou , bem como os estatutos da mesma compa- 
nhia. 

Um homem e duas mulheres foram reco- 
lhidos, por èbnos, ante-hontam, à pristo da 
estação central da guarda urbana. 

0 i. 

roaez», o a velha senhora, deslumbrada pela bollesa 
da moça, ledasída pela aaa pousa idade, seu ar bran- 
do, reservado e modesta, a tinha reeebide t»m leo»- 
brar-sa de indagar qaaes tinham aido OS i 
aadeotes. 

Contentou-se com o que lhe diziam : 
Quo a menina RaymunIa Dushemin, erpkl do pai 

e mii. nio tidha nanhnm parente o ora so ao noa- 
do; qoe aeo pai, negoeiaato de ssreaea, perdlra tndo 
quanto possuis, em aonseqoanaia da setsealaaisa 
infelizes ; que Raymnnda tinha aido sdnaada a'asa 
aollegio de primeira ordam o qae tiaha ema laatrao- 
çl« solida, eomo provava a na eerta de proOsssra. 

Tudo iaso era verdade. J 
Foi n^um collagio do roligleat» qao o pai ooUoeot 

Raymanda ao tampe aa que elle íosia boas aofo- 
eioa. 

Alumna malto estudiosa o qao Já exerela eobro 
todaa essa influeneia singular qna devia terael-a 
depois muito perigosa. Raymanda ora amado do to- 
das aa religiosas, era a alumna prodileota da aa* 
periora 

Depoie da min» o da morto do negeeianta. qoo 
oaeorrea pouso depoia, aa raligiosaa. eomqaaato ai* 
podassem meio eontar cem oe trimestres da yoae>Os 
e nservsvam Raymanda junta do ai o flzaram-a eea- 
conslnir oe seoa estados ae estakelaaimeate. 

Tendo a earta de professora, entendoa ano nio 
devia por maia tampo aer pesada á eemmaaidado. 

Além disso, nio tendo dispssiçlo para a vida reli- 
giosa o as eontemplaçSee aaootiooe, aatav» farta d* 
e«nvento. onde asbava-so asaahada o oada o ar Iko 
faltava. . y. 

Nae  horas d«  meditaçlo, ae dormitório, qnaatao 
vezes, traaapondo oe  altos muroa. (ai e eoa f— 
manto divagar, em prosara do daaaoaheeiAa I 

Sim. aim, aatava farta do oaaveate, dessa priale 
silenciosa a fria. Ella ara moça, tinha aa «noa aapi- 
raçSes, grande sâda de liberdade. 

Sentia ama agitaçle qne lhe era impeeoivoi aa- 
pliear ; saaaatBse singnlaroa a stormentavam. 

EmoçSaa súbitas, oausadea, som dovida, jwf ama 
exubaraaeia de srdorea contido' 'saiões põlpilor- 
Ihe o eeraçlo o a earno. t m^ 

Muita» veias, som sabor per qo» 
grimaa ao soluçava    Oatroe vest,      mT^ 
somo   so  estivesse  embriagada .     1,2?.torneai     » 
ahamm» doe deeejoe o deveravo. , 

Raymanda deixou ae raligioas'TI'    pooaroeoo, a 
viram  partir, e oatroe eomo odi^..     de 
em anta eaoola oommaaal da eidado. 

Ao aabe do ass mex Jt aatava 
belle dia sahio da a 
a JMqass V«ral«r. 

• U- 

a Jt ootava dtsfsitiss, e ■■ 
oi» par» Ir pedir VispllalUade 

(C«I«<W.^ 



—— 

OOKHHü l»AUL13TA«ü—1U da Outubro d. 1RS4 

mmmm^^ 

Fallecluiento 
K»11M«O hoaUm, »w J»e«r»hy, ondt rsii li., o 

»r. Kraaoiaoa Lop*« ChtTtt, barto d* S*Bls 
Brsssa. 

0 fiosdu «r» om do* mtil tbHtmdDi proprUUria* 
• MpitftliaUt do maaieipio, soaUada JIIÍ, grand* 
aamoro d* omigoi. 

A MO Alho o ootM hoartdu »m gj dr. L <pe> (.ho- 
*•«, ao MD gonro o illuatrado loat* dr. Américo 
Braiitioni*, • toa domaia mombroa da família do 

flaado, o* noiaoa poiamo*. 

'■'hecourairiM de  Fuzenda 
UQDIBIlIBMTOa DMPA.aHADOI 

18 de Ouíubro 
Do dr. Augusto de Souza Queiroz.— Dô-so a 

certidão. 
De D. EraDgeliaa Martios Ferreira por seu 

procurador o dr. Joto Bernardo da Siiva.— 
Dti-ao a guia pedida. 

Do dr. Cândido Ribeiro dos Santos.—Cer- 
tiflque-se. 

**• Xabellionuto do Bananal 
Ao praaidoata dasta praviacia dirigiu o miaiatro 

da joatiça um »»u> daslaraodo q ie, taodo a lei 
proTiocial n. 7 da £4 d* Fevereiro de 1883 retta- 
beleoido, aam alteraçõee e na meam* eireameerip- 
çlo, o offlsio de 2* tabellilo do publico, judicial e 
notaa do te mo do Uaaaail, tiáoé u» livroee pa- 
paia, que faziam parte do cartório daqoella offieio, 
derem aer daTolridoa ao reapactiTO aerventuario, 
Joio Djmiagaai Gaedea, qm, com o outro eompa- 
aheiro, «atra na diatribuiflo doa feitoa aiveia a 
orimea, por «erem ambja tabéllilea doinliaitl. 

Patentes de Invenção 
Na forma da lei n. 3,128 de 14 da Outubro de 

1882, • do aeu regulamenta, aeham-ee eonoedidaa 
a* aagointea   patantea da  inveaçSj p r  15 aanoi i 

—A Joeeph Habzer, allemla, tel»graphiata e re- 
ridenteam DiniburgKAIlem^ahi), repreieotilan ao 
Braxil pelo aabdita franoez lu.a» Qóriul, para mo, 
goto, benafleio • Tanttgena doa aperfai;oamanto e 
modidea^dea qne introdu<ia noa apparalboa e linhaa 
di telegraphia da aua invenfio. 

—A Samuel Beaven, inglez, engenheiro mesaniso e 
reaidente aa «idade,de Campmaa, na província da S 
Paulo,   para   nao, gjzo,   beaeãeioa e   vanta^jua da 
maohiaeqae inventou, deatmala a esiolbar e lim- 
par safa, e denominada Escolhedeira• Beiven. 

— I BWrfft— Ojíittjãã ' Sito brazileiro indna- 
trial e reaidente na sortepara aao, gozo, be-~ 

Beftaiof e vantageaa li •yatema de carro da aua 
invançia, denominado Kactliior. 

Conoedidaaat  fórmt do<   relatarioa,   deaenhoa e 
modelia djpjnUid is no archivo publico da Império, 
Bfa envolvam eiun   patentea   reapanaabilidade do 
governo   imparial,   quanto i novidade   e   utilídad 
dai iaveBtSet, • deixam raaalvadjs oa  direitoe    d 
tareeiroi. 

TELESRÂMMAS 
Napolei».  <•■ de Outubro 
O numero de fallucidos do cbolera aqui foi 

de 35 pessoat. 

I■;. i i-r, IO de Outubro 
O governo de S. M. Britaonioa ainda 

nao respondeu ao convite que lhe fez a 
Allemanoa, para uma conferência em Ber- 
lim para tratar du negócios relativos ao 
Congo. Parece estur muito indeciso quanto 
ao que deve fazer. 

Rerlina,  IO de Outubro 
O Duque de Brnuswick, que tinha tido al- 

gumas melhoras, peiorou seosivelmente. 
[Agencia  Hai'a$.) 

oabada qa* da aeaaa recebera a* girgaala. CJB 
olmo deaiaraoda qua a faelo dea-M oerc» dae 8 ho- 
ra- da nona, aea^o ali* preat na « hora depoia, ap- 
prozinadaoeaie. 

Pelo libello o réo é aoeoaada d« haver, a 8 J* t» 
nho de oorreate »nn., quati ao aaoiteaar, oo bair 
ro do Água Hranea, «oi fronte a oaia do autor, ort- 
rompido em p<U«raa in«ullooaee soatra o m»»mn 
antor, prov..o.n lo-o á aabtr i roa, o qoa i»aia aaM | 
feito, deo em roault».., uma laota da que aahiu. 
l-nJo, aandu, pala piomiaoria pobliea, ,.<d"la « 
oondemnavto do offínsor uae p^aaedjart 
código cnmiii.l, grão miiim», oombioato 
art. 34 do m««mo ootigo. 

O auto d» c rpo de aalioto «jaii/n^o u.n. f^riji 
iociza ■!« O.-Jlõ deextend» na tegiio femurai an- 
terior d reito. aubre a arteri» fatourjl. HJUVü bH- 
morrhagia abundante. O farime^tu fa> produz do 
por inatrumeuto ourtante a perfunnte, que poda 
aer mortal, a o damao cauaada   avaliado em 5X)$ 

t>f d* lacitima d*f «a aahais-aa p^rfailaaaite aa- 
raatariaadoa   par» * alBeaiflaavio. 

Tanoina palia Io qna o jarjr abealva o aecuaado 
qja aouimetleo um feriu* >te !*«• eia aua própria 
dafoa. 

Taraiaa »a 2 • 15 iniantoa : o juiy ioapendea a 
eeaaile per 6 imautua. 

f 
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Paula Cor- 
da comar- 

éntraucia, para a do 
ambas na província 

Featividadea e diversões 

Haverí, hoje, aa eeguintee ; 

Na fregnazia da Penha   a feata do Eapirito Santo. 
A Batrada de Ferro do Norte, aegundo o annon- 

•io pnblieado em ootra eaeçto daata folha, organi- 
»ea Irene eapeaiaea de ida e volta á freguezia da 
Paska. 

Na agreja da Ordem Tarteira do Carmo, faet* de 
Santa Thereza A' tarde, prooiaaSo a oeremoaia da 
poaee doe novo*  fnasoioBtrios daquella irmandade. 

Na Cirwlo Operário Italiano, ia 5 da tarde, sea- 
■lo littararia, oomo ji notieiamoa, e, á noite, noa 
aalSa* do meamo olob, baile. 

A faafarra de Real Club Gymnaatiao Portugnez, 
aeompauhada do aeu grnpo dramatieo infantil, fará, 
i tarda, no paeeeio ao Jardim Publico 

A' noite, BO S   Joaé, 
dor Boeeo. 

eapeetaeulo  du preatidigita- 

0 «r. preeidenta da provinei» viaiton, hontem, o 
Seminário da Edocandaa, dirigido, eomo aabe-ae, 
por iraSa d* S. Joaé 

8. *z«. pereorraa todo o ediflai", (.xaminande-o 
Binaoioaamaata, e informou-aa do modo porque 
fnneeianavam aa aolae • bem aeaim de todo o ser- 
Tiço da admimatraçâo. 

A direitur» do Seminário ezpdz a a. eze. oe rae- 

Ihoramentua neseaaarioa em prol da instittii;Ie • 
do «diflaio 

lf> 
O London and Brazilian Bank, em Santos, 

acaba de receber da Alfândega da mesma ei- 
íade, por conta e ordem do Thezouro Nacio- 
nal a quantia de üOO:000$000. 

     ■      
Chegados a 8. Paulo 

Aebam-eo hoepadadoa no hotel da França, «hega- 
doe hontem, a* ara.:: 

Dr. Antônio Rodrigne* do Prado. 
Coatodio Nogueira da Roaba. 
Joio Jaequea. 
Alfredo Thomsx Whataly. 
Raphael Augoato da Monra Campoe. 

' Antealo Daarte Felipp*. 
Joaquim Theedoro Alvea 
Engenheiro Tobiae Leite Jonior. 
Manoel Aognato da Oliveira Alfaia o família. 
Joio da Oliveira Qomee. 
Tebiaa Fraaaa. 
Joio Cario* Oonçalvea da Silva. 
Or, Franoieoo Oonçalvea da Silva. 
Joio Igaaeio Teixeira o famiiia. 

Pelo expresso do hontem . 
4  Por decretos de 14 do cirrento 

Foram removidos : 
O juiz de direito Francisco  de 

deiro de Negreiros Sayão Lobato 
ca de Itapecerica, de 1" 
Paraíso de 2' entrancia 
de Minas Geraes. 

A pedido : 
O juiz do direito Braz Bernardino Lourei- 

ro Tavares, da comarca de Cavalcante, dí 
1* entrancia, na província de Goyaz, para a 
de Itapecirica, de igual entrancín, na de Mi- 
nas Geraes 

O juiz municipal e do orphâoi, bacharel 
Vicente Ferreira do Rego, do termo de Flo- 
res para o de Bom Jardim, ambos na pro- 
víncia de Pernambuco. 

Foram nomeados : 
„iyií-.de. direito da comarca de Cavalcante, 

de 1' entrancia,   na   província   de   Goyaz, o 
bacharel João Vieira da Cuuha. 

Juiz de direito da comarca de Coruripe, 
de 1' entrancia, na província das Alagoas, 
o bacharel Esperidiio Eloy de Barros Pi- 
mentel Filho 

Juiz substituto da 2' vara eivei da capital 
da província de S. Paulo o bacharel Luper- 
cio da Rocha Lima. 

Ao meio dia eomoçon a aotuaavlo particular, ia- 
eambida, oom i diaeumta, ao dr   Antônio Carloa. 

Manifaatou-ae ao aulttorio movimento de att»n- 
(lo ao come«ar o eao disjurao «ata aivtgado, que, 
aabem-nV loloe, é tm du» ra.iia brüh^utía e il- 
Inatrados orador*» úi noaaa trib-io.i ju lidaria. 

Começou dec arando -ju> a oaoee do noa olioote 
nfto deixava pa rnr a menor uuvida quanto í aua 
aoloçlo A narrayla pittoreaoa e pb . ' - ■ i, oo réo 
opporia aa provaa doa antoa que deu ju«ir ,m a cul - 
pabilidadi Uo meamo rés. E" notável. ,>,'gjBdo ob- 
-■■-.., a narraria c M - L.I.I ., atara ■- a.naera dae 
teateuiunbaa, diante dae quaea nio ae pó Io duvidar, 
nem do uj.o, nem da aua crimioalmade Ambos 
e tãu provadoa, a provado*, infelizaianto, oomo 
uma tentativa de murte. O ré) aarvio-aa de um 
inatruai ni , um eaaiveto de oab > de páu, que in- 
diea o propoailo que tinha de ferir o autor : n> eon- 
jnnoto de aotoa aucaeaatvoa que formaram a pratica 
oo crime, oio tinha ella tempo do abrir o canivett ; 
era mister que j4 o troozeDi>e preparado do aao 
quarto. O reo veio preparado, com o inatrumanto 
aoerto, e fer.o o antor na noxa, juucto i ama arté- 
ria importantiaaima, havendo, poia, oommettido 
orna tentativa de morte. 

Deo-ia o crime e o criminoao é o rés : a a<ooe&ç5o 

Foi prorogado até 30 de Julho do anno 
próximo o prazo marcado para a substituição 
sem desconto das notas de 10$000 da tí' es- 
tampa. 

O Conselho de Estado indeferio o recurso 
interposto por John Petty & C, de J. G. 
Paiva e Silva, Burnett Wright & de Castro, 
sobre o despacho de borzeguins considoradoá 
como botinas, 

Foi nomeado o engenheiro Luiz Montairo 
Caminhoà para o logar de fiscal do 3° dís- 
tricto de engenhos cenlraes; a província de 
S. Paulo faz parte do 3* districto. 

Ante-hont-jm effectuou-se o lançamento 
da primeira pedra para a construcçio de um 
dos três raios que faltam no Azylo de Mun- 
dicidado . 

A solemnidade foi honrada com a presença 
de S   M. o Imperador. 

As companhias Telephoaica e a de Tele- 
graphos Urbanos fundiram-se, comprando 
aquella a esta todos os seus materiaes em 
uso e em ser etc, e ainda os direitos de im- 
portar directamente todos o material para 
seu uso. 

pede a pana no giao máximo porqoe ooneorreram. 
na perpetrarão do dehcto, aa airctimstaoiaa sggra- 
vantoa da lei 

Hcove metivo fricolo ; houve «openoridade d'ar- 
maa, porqoe o antur nío tinha arma eomsigu ; houve 
topenoridade em forças, aouio se deprabande da aim- 
plea acnfrontacSo do cffdnJido a do offanaor amboa 
^Tee^u^BB na iriúunal ■     — " 

Está. pcis, o rés incurso no art. 193 sombinado 
•oio o 34 

Cumprindo-sa a diepaaiçío da lei, fazendo-ee joa- 
tiça, deva aer oaodamnado. 

O jary aerá forçado a ríaonínoer no -éo a ao teria 
de uoia tentativa d* morta 

Do eumpnmanto da lei, do respeito á juatiça de- 
pendem, intimamente, a «etrurança publica a indi- 
vidoal, de algum terapo para cá tão abalada, naata 
cidade, onda «ontra eila repetam-ae naaaeesivos ds- 
liatoa. 

E'em neme da aoeisdxi», da ss,.arunça do cida- 
dão, da furilia a do aau fatoro, pcrqoe é proemo que 
o jury o eaiba, a morta do antor traria a orphaoda- 
da de ssis orsança-, qu» nele npja conddmnado ü réo: 
a lei o ordena e a a<.e edaic o rftqoer. 

A defesa pedio para oovir a te8t.maohi J.ramiaa 
Propbeta de Camargo e intorrogoa a 

Disse a teattmunha que esteve presente na ocoa- 
«iâo da brijíu a oovio o a:8i aado profanr a pa!a»ra 
b-uto; deptis, sahio o autor da venla, e «iau um 
pe.-eoçâo no réo e »trararam-8e> 

Durante o tempo em que luataram eahirsm, fican- 
do por baixo o reo. 

Nío podia ver ae o réo estava armado porque jí 
era noite. 

Si o réo qtrzessa ferir o acousado, ceasa oecaaiao 
poderia fazel-a. 

A' uma p-r^unla do advogado da defeza responda 
a testemunha que o reo retirou-ao depoia de haver 
praticado o ferimeat;e que. aó mais tarde, foi preso 
pelo inapaiísr de qoart.i-âo. 

O aasue advegado   raqoer,   entío,  que,   á vista 
deste depjimsnto,   taja   ella   tomado   por   eaoripto. 

pri-Jo e n fla^ranta deiicto, o que 

A'4 Ü • tO t'uai a palavra u advngado do aolor 
para rvp itar. 

Diiquo a def «i veio plantar a lutt entra o pobro 
o o rion : u qne é que tato tem   oom   a   oauaa   ver- 

93 do I leot.. I 
eu:., o        Pa'» qu* obrigar a -ocoxavlo i replicar I 

l'a-a qoo .'uibnr o Jury «oa oi«-a fermento* da 
odioa • easaa anuuo-id.ilei* f 

A defeaa fez uma narraçiu romaneaca da vida do 
aicuaado. 

I'uia b»m ; a aaioa<ç2u (.úl oppôr uma contesta- 
ç5o do meimu modo. 

Operário por operário ; o autor oio é um poderoso 
como a defaa» quu fazer orér. 

O que é que tara a ooneurrencia do trabalho livro 
oom o escravo na quextSo que aa diaenta ? 

Que inãuanaia pó le ter tido a eacravidlo aobre o 
réu filho de pau livre onde quiçá a oondiçfto do 
panpensmo é ninito inferior á da   eaoravidio. 

Esta causa é clara, é simples ; a prova doa antoa 
é comp eta : ni > praoiaa de artifieioa. Slo fi taste- 
mon1, i . Todas nán sSo obrigadae a var o fuotu, ao 
raesmo tempo, no mesmo momento e do mesmo 
mnio. 

Keproduz as suas oonaideraçdes acerca do ferimen- 
to produzido. 

Náo se recoohaee com força para discutir medici- 
na mas peda Icença para levantar um protesto 
contra «art s propoaiçdaa que a defesa quis fazer 
^asaar por absolutaa. 

Rsfuta as aaaarçdea da dofeaa acerca do ferimento 
praticado. 

Jn^tiflia a razJo porque, no seu libello, pedia a* 
penas relativas a tentativa de morte 

Uma tostemnnba contraprodaaante nío tem valor 
nem para a dafeaa tnm para a accusaçto ; iato é a 
dootnna de   Mitterm.yer   o  de outros eaeriptore*. 

NJo poda deixar piasar ineolome duntrina afflr- 
mando i|n« as taetamunhas da aecosaçSo sSo teste 
monhas do autor. 

Isto rfá-ie a direita aivil, n2a no diieito orimi- 
B*l 

candidato i 
f  fol^aiur, 

'circular 
K tanto t.tt(i A verdade, 

vigário já 
•c eequecoa da ttl / 
líZ   p.T   c. ,/ 
illostre 

Kotreta . 
libertadora,   era 
devo  aceitar a 

já  o  dl 
nsadoa 

amos 
tua 

tanto o amável (ar. 
oito almejado,  qne 

adora que, tnfe- 
m, do ardor do aen 

Diante do  art   14 § náo pole o séo   ssr absolvido 
Trata da provocação e déflna-a segando os (rimi- 

nsliatss. 
A acauiação e fria como a lamina da espada ; des- 

g-açadameuia. como a nspa^a, ella tatrbem «orta, 
porqoe ai provas doa autos ahi aatáo palpáveis e 
aortanles. 

Nío h.v-ve a tal i.fjia própria do ascusado, O jury 
deve proceiar eoDf;riue a sua oonscieaoia e oa di»- 
tames da justiça. 

p.Uavra, para a tréplica, o ad- As 3 horas tomen 
vogado da defaxa. 

Diz que a logisa do queixoso   aonaiets em distra- 
bir a questâJ e nlo argutneutar; tal é o motivo polo 
qnal   a accaaaçâj, balda  de   provas, para   provar  a 

do   roo, precuroa   despertar  o senti- 

potque aio boov, 
foi deferido. 

Declara, po'é a, 
tirar-se o reo, »i, 
prisSo, ind , irai 
qoartairão quo m 
devendo, p jr C-DH 
1 hora, 
prisSo. 

i.esma tesiemonha, que, ao ro. 
faíomoiiha  deu-lhe   ordem 'le 
-guida.   buscar   o   inspeetor do 

a i/4 H»   légua   do diatansia, 
quinta,   havor medeiido oorca da 

outro o mo janto   da retirada do   réo   o o da 

O ministério do império expedio avisos ao 
«reaidente da Janta Central de Hygiene Pu- 
blica, ao ministro da justiça e a câmara mu- 
nicipal da odrte, com o flm de exercor-se a 
maior vigilância quanto ao aueio da cidade 
do Rio de Janeiro, já como medida preven- 
tiva contra a invaa&o da epidemia do cbolera 
morbni já por approximar-se a estação que 
de ordinário trás alterações na constituição 
hygienica da capital do império. 

Reiiaeria tento* despachados pela 
presidência 

16 oa oiTvaao 

D« Jóia do Lacerda OnimarCe*, pedindo a entra» 
ga do prodaato da loteria extrahid* oa benolioio da 
aatril da* Araras—Informe o thoroaro provin- 
oial 

B« Migool José da Silv*, praça do (orpo policial, 
podindo baixa do Mrviço dando roketitato.—Infor- 
rao o ooaaeadante. 

D« OotU írrr.ina Maria do Oliveira, pedindo para 
**r adaittida B* aeainario da Olaria, ama soa so- 
brinha.—iaiorm* a diroeiora. 

.>* Aatonio Fraaoaoo do Oliveira R. eambole, 
profoooer a* bairro do Cedro, podiad* aer conside- 
rada vitalioio, por aontar mlis do Mio anão* de 
•ffootiv* oxoraieio —R^uoira por inleraodio do 
iaipooUr geral. 

D* praoidoato da clab—Carla* F*rr*ira - d* Casa 
Braaoa, !.• deepaeho—Ao th**oo,* par* pagar aos 
tam* da «aa iaformsçia a. 341 d* 19 do sor- 
nata. 

Da Carla* Augusto Peroira Linhares, padiad* re- 
aofla para a «odoir* do bairro de S. BsBodioto.— 
C«aa roqnor. 

Do Joio do Caaargo Poataade, r**i4esU no an- 
■loipio do Tl*té, r*o*rr*ado d* doaiito da «amara I 
anataipal, qao iadafariu o saa raquerimeoto im- 
patraada a tavaataBoato ^trai t* qas lha foi ia- j 
pasta paio datai, a prt..iU de tor o sapplioante 
faltada « f«otara da aatrada qna do •-• fajaada vao 
a êHtii—liísrat l «siri r 

SEGÇÃO JUDICIARIA 
O JURY 

SESSÃO   DE   18   00  CORRENTE 

Juii—Dr. Clementino de Souza e Castro. 
Promotor—Dr. J. J. Cardoso da Mello Júnior. 
Eacnvío—Moreira Lyrio. 

Abrio-ao a loaala «om 41 jarodoi 
Ditpeoiada* d* aeaala do hontem; Joaé Pinto 

Tavarea e Joio Maxval Rndga. 
Mnltados em 20) i Antônio de Almiida Braga, 

José Franeiaso Soares, dr Lniz Pereira Barreto, dr 
Amenco Ferreira de Abreu. Joaquim Pbimoteo de 
Araújo Júnior. Manoel Joaqnim de Andrade Jnnior 
e Joae Corrêa de Moraes. 

O jury da sentença ficou eompeato do* ar*.; 
João Snplisy, Joaquim Joaé Ramalho, eapitlo 

Cbriatino Anguato Fonsees, José Coelho de Sooza, 
Augusto Urioste, Porphirio José Gonçalves, José 
Falieberto da Azevedo Fagnndea, Benadiato Joaé 
das Mereáa, Belizario Lopes Regadaa Sabrinhe, 
boaiQ Antônio Forster, oapiâo Antônio Rodrigues 
da Costa "haves a Affonao Corumbá da Fonseca. 

f .i dada a palavra ao dr. pro- 

Compareoeo para sor jnlgado o réo JaSo.^o Paiton: 

acompanhado do sen advogada dr. Fernandes Coe- 
lho, aondo antor Bsrnano Marqoea Capío, acompa- 
nhado do soo advogado o dr Antônio Cario* de An- 
drade Machado o Silva. 
O réa, da nacionalidade italiana, é homom da 38 

anuas da edade, iolteiro, morador nesta capital, 
onde resido ha 8 anuo-, exersendo a prodaaáo de 
jornaletro, o n>o sabe ler nem aserever. 

Apresenta-se o falia com dosembaraço e tem o 
typo italiano bom dafonido. Moreno, do bigode» 
preto*, ejm phyeionomia carregada, brnaoo no gea- 
to, arrogante o lacônico naa raspoalas dadas ao iuif 
revela-se de temporamanto ardente, colei ico o dea- 
tituido do temor polo qoo possa sneseder-lbe. 

No Interrogatorio refere o erime de qne é ascu- 
sado da Hgointa firma : 

Ashon-aa, na mez do Janho de 1IJ84, asm 
serviço ena qne ao aesapasse na cidade. Dais de seos 
irmios catavam omprogadoa, na Água Branoa, om 
casa do antor Bernardes Marqnos Caplo; foi pro- 
onral-oa passando alli «neontrar trabalho, eomo 
outras vezea havia acontecido, o, com effsito, da- 
ranta alguns dia*, esteve empregado no serviço de 
tirar barro para o fabrico de telha*. Uma oesssito, 
aprovoitftndo o loer, pedira lisença para trabalhar á 
noite, o qoo fizera, vinda,no di* aegniBto, pala ma- 
ph^, á eidade, pretendendo cobrar, perto da Pon- 
ta Sraada, ama quantia do qno or* credor. 

Ao jantar, n'nm peqneno rosUnrant aito á ma d» 
Estaçlo *, maio Urda, n*a:n« venda, do qno é pro- 
pnotano Joio Vieari, bebeu divaraaa quantidades 
do vinho, dirigindo-se, afinal, á tardo, á casa, onde 
mudou do roupa a deixon oma espingarda com qae 
aodíra. ' 

Dalli fora a venda do antor, partieipando-lhe, 
entío, qn* trabalhara a noite em vex do faxrl-o 
do dia. Obiarvon-lho o antor qua oeta histeria de 
trabalho á noite sé visava fazer-se elle réo pagar 
dobrado, resultando, dessa oboorvaçgo, orna troca de 
palavras qae, aisdind'-'e, pouco á pouao, dtgme- 
ron em rua, na qual fira oll« réo o primeiro »g- 
grodido pato aai#r, até qno este atiroo-o ao ehto 
o subjagon-o 

Divama paseoas aoeadiraa ao baralho, intervin- 
do aa inata, e, rotirando-ao o réo para o aeo quarto, 
todo enaaagaantajo. ea «aB«oqneB«ia da dentadas 
pala («rt fit Ikt 4«ra o sator,   bta ooaa da ama 

A' 1 hora da tarli} 
motor publico 

Oisaa que, depois da brilhante aaoasaçSo do ad- 
vogado do anator, o ministério pablioo julgava-ae 
dispem^do de dizer maia alguma aonua e palia aoa 
juradoa que «nmprísaam o que manda a joatiç*. 

O advogada da defix», dr. Fernande* Coelho,ab- 
sorva qne, no proea«ao, tudo é contra o queixieo, e 
que as propriaa teatemanhaa do acenaado iriam eoo- 
fundir áquelle 

Faz depender o proceiao da aaasaa remotaa : da 
desegnaldade «jaial.da Inata entro o capital e o aa- 
lario. 

Descreve a ignor-ncia do réo e o gênio atrabiliá- 
rio do queixoso. Eate, ao ouvir aa palavras dietadaa 
pela falta da edoeaçío daquellH, dá-lhe ama bafa- 
iada. 

Analysa esta poaiçJo dn ooeixiso em face do 
acensado e p.a-a a oonsiderar a olaasificaçao do 
erime da tentativa de morte. 

Conteata o ponto em qne a accusaçto dias* que o 
réo precipiton se contra o qaeixoao. 

O aseasado rncabao, primeira, oma sg^ressío ma- 
terial : hoove luota a aquolle, esmagado pela íorçn, 
lançou uião da anua. 

Paaaa a tratar do ferimento e diz qne este nio 
podia ter eido íiito em eima da artéria famnral, a 
qual oslájunto ao oaio : a ooiea artéria qno poda- 
ria aer oflendida era a denominada puplitaria. 

O anta da corpo da delioto confunde a artéria fe- 
tnorel com a popliteria. 

Entrando em largaa eonaideraçía* medieo-lagaes, 
diz qno oa forimantoa ponetrantes podom sor an- 
por?«i»a« on iotoroaaar oigtoe eeaansiae* i vida, 
pudendo, pC'«nii o» primeirus, ooaaionar grande* 
hamorrbigiaa. 

No e .ao presente o ferimento fito é mortal pás 
aun própria natureza: só seria gravo ae interetsaaar 
a artéria fomnral. 

Nío foi farida a artéria famnral o o ferimento nlo 
podia pradoxir grave inaommodo de aanda 

No Bm da 30 das o mediao deelaraa que a ferida 
eetava «otnpUtamento ciíatriaada s in lolora. 

Logo, aaroa por  primeira intençío,   tâo havendo 
inflammaçloon soporaçío,   nem   abaorçio porolen- 
ta : nio foi am ferimento grava, nim pradozia arava 
iDaommada da aaado. 

O madieo erron dixaodo qao pradoiin o ferimento 
grava ineommado do oaode   

Cita Jenin, tratado da Anatomia Dasariptiva so- 
bro a regido da artéria famnral. 

Nem todo ferimento penetrante é grave por sna 
natureza. r 

«„?* "^ Si .da dis«no"i«" • * deflaiente o auto da eorpi ae delicto 
O jory é um tribunal plenário de juatiça samma- 

nante, por laso, as pecas defeitoosas o insompleta» 
nío devem ser aceitas pelos juizee popalarss a bem 
da trsnqoillid .de do sua oonsoiaaai* 

Dix qua o autor, além de maltratar, aggredir o 
atirar á ma, o acoaaado, BOgon-lhe o aalano do soa 
traoaino, a ncita. 

O aaaaaado nio tinha inteaçSo do matar • elle 
manifeatoo jo.tamento a aesanai* de pensamento 
onminoso. ' "'""""'o 

Si elfe tivesso iotonçlo   de «ommetter 
tona   morta Capio   ferindo-o  om 
oonca na aoxa. 

O qoeixoao foi o primeiro a aggrodir oo réo 
lançou mio de legitia* defeza. «oma dizem ae pró- 
pria* toatpraunhas do  primeiro. 

A achada do intromsoto era podar do ré) nio é 
om faeto exir.ordinário : é moito natural, por 
qao era om inatromento de sen nzo diário desti- 
nado t pisar fumo. 

O «orpo do delieto dá logar a nio ao saber a ama 
•am qa* o queixos, foi ferido o o jory Si. na devi- 
da ai foi o réo qaea faria oa ai a ferida tem entra 
proselensia. 

».J/'U í* '•«í''"» dafota—a.aiBolBa qa« o réo do- 
«■díe stai vida: dsacsií?» qss tsán os f^sl»; 

rimioalidade 
mpntalismo 

NSo sffo só as teste.-oanhas do proessío que sa «ol- 
locam e-n cclii-ío : oio é o próprio aciuaado na soa 
narração qae não á aiusera, mas o próprio depoi- 
mento da testemunha Jaremias Propheta. 

O que foi dito do queixoso nio é provado por ama 
só da» testemunhas da ascusaçáo. 

Honve loota, «, nesta lusta, o asensado vio-so na 
contingência de morrer ou de salvar a soa vida. 

E' ensa u» sentíminto nobre : «lie «orvon-ee ao 
impi.rio de om senti-nrnto, a am dever moral—a de- 
feza de própria vida. 

Vé-«e que, no fundo da acenas,Ja, ha om ódio 
latente, e nas paginas do processo, ama vinganea 
palpável 

As testemunhas oontraprodncantes segando Ben- 
tham e Mitterraayor, fazem prova plena em favor 
da parte centraria. 

(4 OCCM apdo contest i eita doutrina ) 
As testemunhas que vieram depír, oontinúa o 

advogado do réo, sSo domestioos o empregados do 
autor, ao passo que a testemunha Jeremias Pro- 
pheta nío so aeba nesta oondiçío ; depSs a favor do 
réo e eatabeloca assim uma colliaio com o antor. 

Disaerta sobra a provocação segundo a doutrina 
do Cod. Cnm. e sobre o art 14 do mesmo Cod. tra- 
tanto da lejilima defaza e é para esta disposição 
qua enaainiuhüu a aua defeza, no § 1 do art. 14 
formulou os queailoa. 

Passa a tratar da differença entre aircnmstancia 
attennante o a justificativa. 

Estabaleae a distineçio entre a endamacia o to- 
mofaovâo. >i era orna endemacia qne o queixoso ti- 
nba, conforme o auto de corpo do delicto, essa en- 
demacia nio foi produzida pelo ferimento 

A aoousa.ao parte de um falso «opposto nio hou- 
ve »gg-essio da parte do réo, mas do queixoso. 

E, nio só peloeaotos antarioroa, como pelos pos- 
teriores, o aoensado nio teve intançio de matar o 
antor. 

Offereco os três requisitos do g 1 do art. 14 do 
Cod, Cnm. 

O jury deaolaasifl-roo o delicto de tentativa/o da 
ferimento grave, afirmando a existansia da na fo- 
rimento Ia»». 

Reoonheaeo qne o erime foi praticado para ovitsr 
mal maior, e,ilanda-ae, nelle, oa «asoa deflnidoa om 
lei, rospondeo : ao primeiro quesito, qno o réo nlo 
teve certeza do mal qno propox-ae evitar ; ao ae- 
gnndo, qne houve falta abaolnta da antro meia ma- 
nos prvjadiaial e, ao terceira, qao houve efflaaoia 
no meio aa pregada. 

Jolgon o réo incorso nográo minlmo  do art. 201 
do cod. orim , havendo eusomatansias   altemantes, 
e snadamnou-o a um mez de priaiosimples * malta 
correapundente á metade   do tempo 

.». 
Amanbi, eontinnam os trabalhos do Tribnnal de- 

venlo entrarem julgamento: 
O prcoesso em qne é autor-Aogasto Rodrignas 

do» Santoa o réos afiançadas Joio Antônio de Ávila 
e Franoi>«o Joaé Leite -srime   da damnos ; e 

0 processa em qaà é antor—José Antônio Coalho 
* roo Joaquim Egy lia Pmhairo.—jrimo  do  farto. 

loote de ama sociedade 
r.gra,   nto podo transigir, 

libertado  por toda a fôrma, 
dosde que se abrevie, o mais possível, o tem- 
po aeo msarío para a rodempçto da pátria I 

Assi.n, esta coilocaçâo do distiooto candi- 
dato entre o iateresse e a liberdade, dest(a 
muito daquella que deveria oocupar, por for- 
ça das circumstancias, o presidente de uma 
sociedade emaucipadora, ua época aotnal. 

Cada um dá o que tem. 
O distinoto candidato que se ufana de t r 

sido deputado proviocial desde menino, n ut 
que na sua circular nlo allega um só serviço 
ao districto, tem, afio obstante, a coragem de 
prometter jer solicito em promover os maio- 
res rnelhorlnientos para a marinha, oema- 
rando até as directorias das diversas compa- 
nhias de estradas de ferro da província, poia 
taá vontade, que demonstram em relação a 
este districto ; mas o que eutBo, tem feito 
até hoje, o respeitável sr. vigário !,.. 

Para que tem servido o seu vulto, a «na 
palavra, e seu prestigio na assembléa pro- 
vincial ?... 

B se o distíneto candidato, por ser gênio, 
se tem conservado silencioso na assembléa 
provincial, como nâo se conservará no par- 
lamento ! ? .. 

Pois o respeitável sr. vigário acredita qne 
este eleitorado é indiferente ao futuro da 
nação ?... 

U dístineto sr. vigário está persuadido qne 
nós acreditamos na 'ua circular?... 

O distineto candidato se julga capaz de 
arcar com as questões a que se ligam as pro- 
posições existentes, em sua circular, ques- 
tões controvertidas, superiores até o ponto 
de serem objecto de serio estudo para as ca- 
beças mais possantes do Brazil? 

Nòs nâo o acreditamos; justiça seja feita: 
no dístineto candidato ha ainda sensatez, e 
melhor do que nòs, o sr. vigário contempla 
o impossível a fitai-o, severo e imperturbá- 
vel ! 

As questões actuaes, as condições qua nos 
estreitam sSo tão especiaes, que raros slo os 
cidadãos capazes de dar-lhes soluções'; ques- 
tões que implicão altos conhecimentos de di- 
reito, de politíoa. de finanças, conhecimentos 
que o distineto candidato não pôde ter, por- 
que a sua missão é a paz, a virtude, o cóo ! 

O distineto candidato não estudou direito 5 
ó um político da província, não estudou di- 
plomacia, e de finanças cousa alguma pode 
conhecer, . possue dinheiro, mas o dinheiro 
comprou a Christo ! 

Portanto, este fragmento da sua circular 
tem uma sò virtude—a boa vontade qne o 
distineto candidato terá ,• mas, nlo esUmos 
em epoaha da boa vontade, quem nos bata 
á porta é a necessidade ! 

D'ahi, as promessas do distineto candidato, 
são de um effeito negativo: foi o distinoto 
candidato quando deputado provincial, quem 
supprimiu a cadeira de latim e de íranoez 
desta cidade, pelo menos é o que dizem; ora, 
se o sr. vigário na provincial supprimiu uma 
eschola útil, privou a mocidade santista 
dosta pouca instrucção, imagine-se na assem* 
bléa geral, o que seria do infeliz 6' districto, 
vingativo, como apregoão, que é, o respei- 
tável sr. vigário !? 

Dahi, tanto prova que o revd. escreveu por 
escrever, que aquinhoou a todas as povoações 
da marinha, mas esqueceu-se de Villa Bella 
da Princeza ; nem ao menos lembrou-se qne 
ó ella uma povoação importante, residência 
de cidadãos distinetos, pátria de homens la- 
boriosos, dignos da protecção dos altos po- 
deres do Estado ! 

Que mal fizeram  os   habitantes  de Villa 
Bella ao distineto sr. Sciplão Junqueira!., 

Ainda bem ! 

om orime, 
ostra   rpgila   o 

A sosala esteve rogolsrmants aensarrida. 
Os debates snstontaram-so ealorosos   o aoimados. 

smÇÃQ LIViiE 
Sexto districto 

CJancütlatoa e candidaturas 

XVIII 

A CIRCULAR DO REV. SR.  VIOARIO 

Provado, como dissemos, no uosso ultimo 
artigo, qne as reformas projectadas, cousa 
alguma tem com a egreja catholioa, ou com 
ontra qualquer egreja, infundada fica a con- 
clusão do distineto candidito, de que este 
districto bem pòJe ser representado por um 
clérigo. 

Mesmo porque nio ha nm motivo qae se- 
melhante representação justifique ; quando 
é certo, que em regra, o clérigo sò se deve 
oceopir das COUSM da egreja ; e toda a vez 
qne »e esquece da egreja, sabe do sen papel, 
exhorbita da sua missão, e fica á quem da 
veneração a qae tem jas 1 

Quanto aos tópicos relativos ao elemento 
s-rvil, e as allegações sobre a sociedade 
Emanctpadora, de qne o distineto candidato 
é preaidente, são fritetas pafsadtis, em phra- 
se vulgar. r 

. J.*1
,e PreT>a 1ne 0 enttnsiasmo libertador 

do illnstre v.gario er» especnl.dor : o padre 
qoiz tómeate SP '-'«r «!»,>.   ^r,^ das idéae 

iUi6s«to 

A orcular do sr. vigário, portanto, oomo 
acabamos de apreciar justifica em tudo e por 
tudo as nossas allegações—é uma candidata- 
ra impossível, é uma aspiração que nio sa 
discute ! '   •   . 

Estamos satisfeitos, mas orgulhosos, por 
que fomos verdadeiros ! 

Brazileiros, só desgamos a bem da nação, 
paulistas o engrandecimento da nossa pro- 
víncia. r 

Tal tem sido o nosso sol. 
Ahi ficam os nossos juízos e a circular dó 

sr. ScipSo, o eleitorado que nos aprecia,—ha 
de nos sabor julgar. 

Quanto ao sr. Scipião, a quem deveras pre- 
zamos, que não se illuda: este seu critico, 
isto é, este critiso da sua candidatura, nfto é 
moço,—é um valho, e não é sen inimigo, 
desde Lbatuba, dos tempos do saudoso Bar* 
bosa da Cunha, que o conhece e que o admi- 
ra ! ^ 

A mocidade do presente, toda grandiosa, 
nâo se dá ao trabalho de pensar em candida- 
tos quanto mais em candidaturas, e ainda qne 
se o desse, eu creio qua ella, essa mocidade 
altiva, não se importaria oom o sr, vigário, 
até porque ella não gosta dos padres que nlo 
são padres, 

Sou ura velho e um amigo; e apreciando a 
candidatura do sr. vigário exerce um direito 
sagrado, cumpro o dever de um bom cidadão, 
que me preso de ser ; se o sr. vigário, porém, 
entende, que a sua circular foi mal analysa- 
da, venha, nós não o tememos ; e desejamof 
até ser vencidos, por um político oelho, nos- 
ta época do político nooo. 

Declaração 
José Caraoiro Devssa deelara a quem passa inlo- 

r-**»r,qo* doado o dia 5 do oorreaU, o ar. Praaaiaa* 
da Silva Rag» nto é maio aos amprsgado 

8   Paulo, 17 do Ontnbro do 1884. 
■aisaaia. ■ 

Camisas de morim, de flanella, de Unho, 
Oxford, percale, etc, para homens e meni- 
nos, recebidas directamenta da casa aPhca- 
nix» de Paris. Sortimento immenso. An BOM 
DUBLI. do nu Direita. ' 

S. Paulo 
Rua da Imperatriz, 29, officina de alfaia- 

tes, dirigida por M. Víllar, ez-contramestre 
d» casa Raunier SL Cabral, especialistas om 
toda a roupa e principalmente em casacas oa 
em qualquer grande peçt» de ciflta. Os' urfe 
ços são módicos. !»-»•< 
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OOfclKO PAÜlISTAWÈC-W da Outatfo de JSM 

Mais curas 
Fazenda da Sarra. 17 do Sutombro du 1884. 

—Sr. Luiz C»rlOB do Arruda Moudu» —To- 
nho o prazor do Ihu participar quo já audo 
calçado, dopolü do puanar 3 anrtog, por quo 
■offria da impingem no pá oaquordo, deode 
os dodos até o oomuço da poma, iato dupoia 
do Licor Ântipaorico oom oa l'i'n Uupurativua 
de aua invenção. 

Mande-me mais um vidro de cada um e 
oreio que por estes dias irei-lho dar um 
attestado da minha cura.—Seu amigo o obri- 
gadisalmo 

JOSé LBITK DE AKROUA. 

Deposito na casa de Lobro, Irmão & Sam- 
paio, e ai) Rio de Janeiro, Silva, üomea & 
Comp., rua de S Pedro, n. ^4, e em todos os 
depósitos dos acreditados Pós Auti-hemor- 
rhoidarios, (5—8 

Itaiianí 
I'«M- oi*<line ciei MI^, Prealdonto 

dnl MII|>I-.>IIIO GOUHíKIíO ilelte Colonie 
Ilahane Confoiiarate* ■■imune tln <!'OKK* 
<I|»<M-II> lu ISegreterlu dei Supremo 
Cuiittl|{Ilo> In Rua Bon Vi>t t n. h2 duran- 
te tuttn lu ftettlmHna corrente, 
dullo Are IO uut- ulle 9 pouu. e du - 
le T alie »• If» deliu notte, per rl- 
ceveré le aottoHcrlztonl dl «roloro 
ctinVorru^no far purte «itíll''.» ►»»■.- 
cluzione dellenoeitre Coloaie Con- 
federate, oonfonue KH Stututl let- 
tl ed approvate iniki» rlunloae dl 
Domenlca 19 dei corrente. 

'l'ul,tl coloro, clie sottoiscrlveran- 
no avranno dlritto ad eleg$(ere II 
Conslgllo delia Colonial detta ele- 
zlone uvrú luogo II glorno 90 dei 
corrente. 

8. Paolo 1S ottobre 1884. 
6—5 11 i* Secretario 

ADOLFO ORSI DEI PAUKNSI 

Ao publico 
Oesappareclmento 

Deparando no Correio Paulistano de hoje 
com um annuucio, pelo qual a sra. d. Maria 
Leme ai lega que lhe desappareceu no dia 15 
do corrente, do quarto que ella ocoupava no 
«Grande Hotel» de minha propriedade, uma 
bolsa, contendo diversas jóias etc, cunipre- 
me dizer que a sra. d. Maria Rocha Lima to- 
mou quarto no meu Hotel no dia 13 do cor- 
rente, retirando-se no dia seguinte, as 8 ho- 
ras da noite, após ter pago a sua conta de 
despesas, levando comsigo tudo o que lhe 
pertencia incluída a bolsa referida, que ella 
trazia na mão no acto de entrar ao carro, 
que devia conduzil-a, como foi testemunhado 
pelo porteiro da casa. 

No dia 15 do corrente as 10 horas da ma- 
nhã appareceu a mesma sra. d. Maria Rocha 
Lima indagando, se por acaso ella não tinha 
deixado no seu quarto a bolsa em questão, e 
tendo lhe sido respondido negativamente, re- 
tirou-se sem mais formalidades. 

E mais nada tenho que dizer à respeito. 
S..Paulo, 17 de Outubro de 1884. 

2—i ' CARLOS SCHORCHT. 

PARTE GOMMERCIAL 
MBUCA.KO I>K   SAJWrOS 

(Do notto   corretpondente de Santo») 

SitatU, 18 d« Ontubro da 1M4 

7,101 tscesi 
112,230 saceas 

6.601 aaaaaa 

OAPE* 
.. Entrada do dia 17 » 

pandas do dia 1 do mez 
Média diária 
Entraram de 1 de Julho ata 

IJOJ, 491,770 aaocaa 

ASBOCIAÇA-O COMMERCIAt. 

Téltgrammapara o Bavn 

; Santoi, 18 de Outnbro 
Entraram 7 «« •**** 
Maraado-eataTel. 
Pfaco de'«good avarage» para o Havre á»7UO 
E.por vapor costo e frete 48 franaoa 
Exiatanaia  em   primeira e «o- 

gaaSà í*« «o5-000 'a80!" 
Vendaa da seman» 

Bnropa 35,000 aaeaaa 
Batadoa-Unidoa 7,000 laasaa 

Embarque»da aomana 
Roropa 13,9,'4 «aocaa 
EfeUdoa-Unidoi 18,636 saooas 

Itendlmentoft flscaet» 

k-lfandega: 

Del a 16 
Dia 17 

334:589$634 
28:6421614 

"363;232$Ü48 
495 941$92l j Içual periedo em 188S 

Jf e<a iê Rendat: 

Da 1 a 16 
Dia 17 

■ 

Igval período 1883 

Pauta da  Alfândega de   Santos 
Mesa de Renda» 

119:750|047 
5:974*794 

"725724*841 
89:260t«12 

Pira k aemana de 20 a 25 
Algodio 
Borracha Una 
Dita ottra-daa 
Dita Sanemby 
Café bom 
Dito oaoolha 

460 ra. okilo 
1*500 ra. okilo 
1*000 ra. o kilo 

600 ra o kilo 
345 ra o kilo 
260 ra o kilo 

Um hospede illustre enlrc nós 
E'o illra. »r. dr. Alixandre Coulho, omi- 

ueute maravilha duste século quo os órgãos da 
capital pruuuindiram do noticiar a sua chega- 
da, líllo corno fòj dizer jaz pordidus as íu- 
xuüiites iilusões auaderuioas e repouza às 
sombras laureadas da magistado dosou vul- 
to coberto cora o potente   estandarte liberal. 

B' um dos pretendxntus para o mesmo par- 
tido ao 7* districto p'ra proúncial (* deputa- 
do a assembléa.) 

E' polemista de talento e optimo cirurgião 
de dontiç&o ! .. Alviçaras !... Dizem-nos fa- 
z :i'-se de ineruautilagom com a ponna e jaz 
ido petroleiro ?... 

Ü' tomporo ó mores!... Nío 1. 
acr.tditaraos 1... E... dahí... Pôde 
sim !... o pôde ser   que não ! 

.lá sabem ?... jà sabem? ! 
Pois bura, reoommendoo aos eleitores hu- 

raoristiuos porque este illuntrado nome na 
phrase do épico Camõjs—«Jazem passados 
p'ra além Tapobrana.» 

A este diitinctissirao vato devemos o cre- 
dito litterario dos seguintes versos : 

Abaixao ò Serra-Negra 
Quero ver Mogy-mirim 
Quero ver se aquella ingrata 
Ainda se lembra de mira. 

A' vista disto eis a amostra do panno e boa 
noite. 

MARTINS GUIMARãES. 

, não   os 
ser   que 

Dr. Neves Armond 
Eu abaixo assignado, doutor em medicina 

pela faculdade do Rio de Janeiro, medico 
adjunto do hospital da Misericórdia da corte, 
ex-commissionado pelo governo durante a 
epidemia da febre amarella em Paranaguá ein 
1878, etc, etc. : 

Attesto que tenho empregado com eíflea- 
cia, nas moléstias de fundo syphilitico, o de- 
purativo intitulado LICOR TIBAINA, prepa- 
rado pelos srs. Granado & C, e julgo ser es- 
se um dos medicamentos mais rocommonda- 
veis naquelles casos. 

ü referido é verdade e o aflirmo sob a fé 
do meu grão. 

Rio, 22 de Dezembro de 1880.—Dr. Ama- 
ro Teixeira das Neves Armond. 

Únicos depositários em S. Paulo : 
Lebre, Irmão & Sampaio e suas 

fll.       (Lebre, Irmão & 0., Rua Direita n. 1 
HUaes (Mello & C , Rua de S. Bento n.   28 

IÍIJJ 

O dr. Esperidião Eloy de Barres Pimentel 
Filho, juiz de orphãos substituto em pleno 
exercício de jurisdicção da 2* vara de di- 
reito da imperial cidade dj S. Paulo e seu 
termo, etc 
Faço saber aus que o presente edital com 

vinte dias de pregões e as três praças do es- 
tylo virem, que o porteiro dos auditórios 
José Sebastião Pereira, trará a publico pre- 
gão a venda e arrematação nos dias úteis e 
entregará a quem maior lance oferecer aci- 
ma da avaliação, o seguinte :—Raiz—Uma 
morada de casa sita no bairro da Luz, sob 
n. 59, cem cinco janellas de frente, com um 
terraço de tijolos tendo na frente 15 metros 
e 170 de fundo e 20 metros de largura, ava- 
liada pela quantia de ò:000S000, pertencente 
ao inventario da finada d. Lina Pereira de 
Castro, o qual bem, como os mais vão à pra- 
ça a requerimento do herdeiro inventariante 
dr. Manoel Antranio Dutra Rodrigues; cujos 
moveis constão do bilhete de praça que com 
este será entregue ao dito porteiro. E findo 
que seja os vinte dias de pregões, seguir-se- 
hão as três praças do estylo, tendo lugar a 
primeira a 10, a segunda a 11, e a terceira e 
ultima a 12 de Novembro próximo futuro, 
as 11 horas da manhã, nas portas da sala das 
audiências, no edifleio da câmara municipal. 
Quem quizer lançar e arrematar dita casa, e 
bens moveis, deverá comparecer no lugar 
acima indicado, nos dias e horas designados 
aâm de offerecor os seus lances. E para que 
chegue à noticia de todos, o presente edital 
será publicado pela imprensa e aífixado no 
logar do costume pelo porteiro dos auditórios 
o qual deverá lavrar a competente certidão 
para ser junta aos autos, tfado e passado 
nesta imperial cidade de S. Paulo, aos 15 de 
Outubro de 1884. Eu Manoel Joaquim de 
Toledo, escrivão de orphãos o subscrevi. 
Esperidião Eloylde Burros Pimentel Filho. 

Está adhenda uma estampilha do valor de 
400 reis inutilisada pela forma seguinte :— 
S. Paulo, 15 de Outubro de 1884. O escrivão 
Toledo. 5—2 

Navios em descarnar 

Mtlrcvia 4»ftr» 

Raroa italiana .Catharin» Doge», i»l. 
Baraa alleml tH.naaa.telhaa 
Barsa noroegaanao <Moniaa», mataria»» 
B»r»a italiana «Eatella», aal. 

A.lfand»ga 

Vapor iogl" «Baelid^varioa gaoeroi. 

laovlmeiito do  porto 

tntradai no dia i8 do Outubro 

,nairü.-Vapo»  *ao. 5RÍ0 Paraoí» aarga 

'édíTâÕ^ál -Vapor nae. aAymoré,»   earga va- 

^8. f"reU^.-H.aU «a«. «Vitoria.,   earga   ra- 
rioa gaaerot 

iokidat nodit t» dt Outubro 

IJamlmrgeeeawla»-Vapor   .U.mio   «Ramaot,» 

%>díéJa«»iro.-yapor  »ao.   «Aymoré.»  vorioo 

TíS do 8.1.-Vapor na». «Bi» ar.«4M   -'t* 

Faculdade  de Oireltp de 
H.   Paulo 

De ordem do exm. sr. conselheiro direc- 
tor doutor André Augusto dePadua Fleury, 
faço publico que as inscripções para os exa- 
mes de línguas terão lugar n'esta secretaria, 
em todos os dias úteis das 10 horas ao meio 
dia,de 15 do corrente mrzá 4 Novembro pró- 
ximo faturo. 

Para ser inscripto o examinando deve es- 
crever elle próprio seu requerimento, e as- 
signal-o por extenso, declarando a matéria 
do exame á que quer sujeitar-se, e aquellas 
em que já tiver «ido approvado ; e apresen- 
tará logo abaixo da assignatura attestado do 
director do collegio ou do professor que 
houver seguido seus estudos, de se achar ha- 
bilitado para o exame, e que letra do reque- 
rimento e assignatura são de seu próprio pu- 
nho. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 1] de Outubro de 1884. 

O secretario, 
'André Dias de Aguiar. 

Convocação de credores 
O dr. José Cândido de Azevedo Marques, snp- 

plente do substituto do juiz de direito do 
commercio em exercício nesta imperial ci- 
dade de S 

resolvi marcar nora reunião para o dia 4 de 
Novembro próximo futuro, ao meio dia na 
«ala das audiências allm du resolverem defi- 
nitivamente sobro a proposta apresentada, 
para o que se expede o presente edital do 
uonvooação de todos os credores com a cláu- 
sula de quo aquelli s quo não comparecerem 
serão havidos coiao adherentus á resolução 
tomada pela maioria dos que comparecerem 
E para que chegue á noticia de todos mandei 
expedir este que será afSxado no logar do 
costume e mais um de igual thoor pura sor 
publicado pela imprensa. S. Paulo, 10 de 
Outubro do 1884. Eu José Marques do Oli- 
veira, ajudante juramentado o escrevi. E ou 
Antônio Archanjo Dias Baptista, escrivão in- 
terino quo o subscrevo. 

José Cândido de' Azevedo Marques. 
L.áoS. 

Edital pelo qual são convocados todos os 
credores da massa fallida do capitão Antônio 
Manoel Moreira do Camargo para uma reu- 
nião no paço da câmara municipal, na sala 
das audiências, no dia 4 de Novembro pró- 
ximo futuro, ao meio dia, áflm de delibe- 
rarem sobro a proposta de concordata apre- 
sentada pelo fallidu. 

Para v. exu. ver e assignar. 10    3 

Faculdade   de Eklrelto de 
Si. Paulo 

De ordem do exm. sr conselheiro direc- 
tor dr. André Augusto de Padua Fleury, 
faço publico que a segunda matricula da s 
aulas maiores dVsta faculdade terá lugar 
n'esta secretaria, em todos os dias úteis, de 
15 a 24 do corrente mez, das 10 horas ao 
meio dia. 

Secretaria da Faculdade de Direito de São 
Paulo, 7 de Outubro de 1884. 

O secretario, 
8—H t' André Dias de Aguiar. 

i%iarenmtaçãn 
Do sobrado n. 44, sito á rua Direita, per- 

tencento á herança do finado tenente Joa- 
quim Fernandes Cantinho. 

De conformidade com os editaes afflxados 
faço publico, que no dia 5 de Novembro pró- 
ximo futuro, se fará praça para arrematação 
deste prédio, que se acha avaliado na quan- 
tia de 35.000$000. 

A praça terá logar no mesmo prédio, ao 
meio-dia. 

S. Paulo, 9 de Outubro  de 1884. 
O escrivão, 

3—2 Januário Moreira 

Faculdade 1 de Direito de 
^.'Paulo 

Do ordem do exm. sr. conselheiro director 
dr. André Augusto de Padua Fleury, faço 
publico que serão admittidos á inscrípção 
para os exames permittidos pelo art. 20 § Io 

do deareto n. 7247 de 19 de Abril de 1879, 
todos os indivíduos que a requererem, em 
quanto não estiverem terminados os exames 
que os alumnos d'e8ta faculdade tem de pres- 
tar na presente epocha. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. 
Paulo, 7 de Outubro do 1884. 

O secretario, 
André Dias de Aguiar. 

De ordem do exm. sr. dr. chefe de poli- 
cia faço publico, para conhecimento de quem 
convier, que serão postos á disposição do dr. 
juiz da provedoria, se no praso de 30 dias, á 
contar d'esta data, não forem reclanuidos, 
os seguintes escravos, quo se acham no ca- 
labouço da penitenciaria : 

Reducino pertencentij a Bernardino Pinto 
Machado ; Vicente, a Cassiaiio Ferreira, e 
Ignez, a Theophilo  do Prado Azambuja. 

Secretaria de policia de S. Paulo, 14 de 
Outubro de 1884. 

0 secretario, 
3— 3' Firmiano de Moraes Pinto, 

Circulo dos Estudantes 
Catholicos 

De ordem do sr. presidente convido os srs. 
thezoureiro e redactores a comparecerem â 
reunião da meza de ferias, que se effectua 
hoje ás 11   1/2 na sala das sessões. 

O l" secretario, 
Antônio Veriano Pereira. 

Hotel lialía e Brazíl 
RUA   DA BOA VISTA N. 54 

Neste bem   montado  estabelecimento   en- 
oontra-se  ravioli, talharini e bitV ; apromp- 
ta-se a gosto dos freguezes, a qualquer hora 
até ás 11 da noite. 

O proprietário, 
15—1 Agostino Pucciareíli. 

Procurador 
Christino Augusto da Fonseca, oom longa 

pratica de emprego publico, encarrega-se do 
recubimeuto de oongrua« de vigário», ordo- 
uado« de professores, juizes » mais fuoccio- 
narioa públicos, e du todos os negócios que 
correm pela câmara ecclusiastica e reparti- 
ções publicas da capital, mediante a com- 
missão de I % pelas quantias qno receber, 
livres do despesas. 

Residência—rua do Senador Floroncio de 
Abreu n. .■)7. • 10—1 

dobrado 
Aluga-se o sobrado da rua de S. Bento n. 

49. Para tratar na mesma rua n. 53  (loja). 
 3—1  

Companhia  Hamal Férreo 
DO 

iUo lftardo 
De ordem da directoria convido os srs. 

accionistas para reunirem-se em assembléa 
geral extraordinária nesta cidade de Casa 
Branca em o dia 5 de Novembro próximo fu- 
turo ás 11 horas da manhã em a sala da Ga- 
mara  Municipal. 

O flm da reunião è resolver-se sobre pre/c- 
rencia de um dos traçados apresentados pelo 
engenheiro chefe da companhia para a pri- 
meira parto da 1* secção. Nos termos do art. 
v7 dos estatutos os srs. accionistas podem 
faz')r-se representar por procuradores com 
poderes especiaes. Secretaria da Companhia 
Ramal do Férreo do Rio Pardo, em Casa 
Branca,   12 de Outubro de 1884. 

(3) O secretario, 
João   Chrysostomo Ferreira Brandão.' 

Vende-se 
2 espelhos grandes com ricas molduras 

douradas, completamente novos, muito pró- 
prios para qualquer salão. 

Para vêr o tratar podem dirigir-se ao Ar- 
mazém Central á rua Direita n.  17.     "3—g 

Dentista Americano 

Sr. B. A. C. Dilloa 
Formado pela Universidade de Pen- 

sylvania em Philadelphia, obtura 
dentes no acto e sem cauterisar ; 
colloca dentes sem chapa, faz recons- 
trucções a ouro e porcellana ; tam- 
bém faz dentaduras pelos systemas 
mais aperfeiçoados. 25—Ig 

86 Itua da Imperatrlz-£SO 

Telephone n. 14SS 

Fabrica Inglesa á ?apor da 

jy28, KDA CONSELHEIRO NEBIAS—S. PAULO S 

0 — * 
3        AGENTES E DEPOSITÁRIOS        fl 
• Cidade—J. B. Guimarães—Empório Cen- 5 

P    tral- a, 
J^Campinas—Motta   «Sc C.»—Rua Direita. §* 
^Itú—Guilherme M. Cotching. ÍR 
jjSantos—Roberto Dale. b 

Tietê—Germano Wey. 

Nossa DOUBLE STOUT (preta) para 
SENHORAS R   DEBILITADOS 

Telephone n. 14£S      16—9 

O  COLLEGIO 

MDBGTZ SODN 
M/adoTi-se 

PARA   O 
(2) 

Largo de Santa-Ephigenia, 26 
BodQlfo, Tei»ira £o.a 

Cana   Ue   CominlssôeB 

SANTOS 
32—RUA VINTE CINCO DEMARCO—32 

150    31 

iimwi oi nm i DE mm 
OffLcina de machinas, caldeireiros de ferro 

e cotre 
Machinas e os corapetentea acoessorioa para qualquer ramo da industria 

J. mm s G. 
BUA DO mtJMPBO-QAIZA   51- 

Sab. 

•S. PAULO 
3* e 5* 30-1 

t? 
x ay!) 

Paulo na for-; ^ ^ eio_ 

saoer a todas a« pessoas que o presen- 
te edital de convocação de credores virem e 
delle noticia tiverem, que, estando marcado 
para 2 do corrente mez a reunião de credo- 
res da massa fallida do capitão Antônio Ma- 
noel Moreira de Camargo, para tomarem co- 
nhecimento da proposta apresentada pelo fal- 
lido, não compareceu numero sufüciente de 
credores para deliberarem, pelo que, atten- 
dendo a que não foi essa a primeira reunião 
de credores convocada para resolverem sobre 

concordata que foi apresentada na de 29 
de Agosto ultimo, sendo que deade essa ep«- 
cha toa lido adiada por diversos motivos, 

A La Ville de Paris 

Formaturas, cazamentos, bailes, soirées 
C BOHn «aeio • comprador am Psrís J. Tallon, tendo feito grmadM «omprM • paakinshaa «m teeido 

de a«d«, vallndo, • ontroa de phaottilaa (ultimas novidades) eoarídaiBoa noaaaa fragaaaaa, • o pabliao a 
vir viiitar a aoaao liado • variado aartimeota antea d effeotaar qaalqnar eompra d*a<8« artigo. 

AQE. OPPUTEIII & C. SUC. 

Bua Direita i Cantos 
Com., qasrtí e sssta-fein 3—1 

Theatro S. José 
No próximo mez de FVovembro 

CHEGARA' A KSTA CAPITAL 

A grande companhia de alla- 
comedia e drama 

DIRIGIDA    PKLO   ARTISTA 

da qual fazem parte o mesmo artista a a no- 
tável primeira actriz portuguesa 

LÜCZNDA  füBTAOO  C01LB0 
A vista do grande sucoesso que obtiveram 

em Madrid, e nas prinoipaes cidades de Hes- 
panha, os artistas 

Lucinda e Furtado Coelho 
rezolveu o emprezario abaixo assignado ooo- 
tractal-os para uma excursão pelas prinoi- 
paes cidades da America do Sal, a começar 
no Rio de Janeiro. 

O êxito que a companhia, obteve no 
Xbeatro l^uoiada da corte, foi o 
mais extraordinário quo até hoje se tem virto 
naquella capital aonde a companhia já dm 
mais de 

lOO    ESRBCT.A.CIJI^OS » 
enormemente concorridos pela mais diitioeta 
sociedade fluminense. 

A companhia é composta de nm nnoleo de 
artistas que faziam parte das que fanooionam 
nos prinoipaes theatres da Lisboa e Ria da 
Janeiro. 

O repertório é todo escolhido entra oi dm» 
mas e altas comédias que modernamente 
mais sucoesso tem tido nos prinoipaaa thaa- 
tros dramáticos da Europa. 

A mlse-en-soene das peças foi fiel- 
mente reproduzida pelo artista Furtedo 
Coelho da mlse-en-aoene original 
feita sob a direcção dos respectivos auetoras. 

Todo o scenario foi pintado na Europa pelo 
notável artista ROSSI CLÁUDIO 

(Scenograplio da   Gompaniita 
Ferrari) 

Mobília, tapeçarias e todos es aocesiorias, 
foram feitos expressamente para esta em- 
preza, em Paris. 

A empreza obteve em Paris, da sooiedade 
dos auetores, os mannscriptos das peças qne 
não se acham publicadas, eomo—Fidora, 
Ghien d'A veugle, Tete de Linotte, ate. 

O elenco da cosnpanbla 6 o 
seguinte 

ACTRIZ B S 
D. LDCINDA FURTADO COBLHO 
»    Margarida Lopes 
»    Sara de Vasconcellos 
»    Luiza Lopes 
»    Adelina Montedonio 
>    Julia de Lima 
»    Sthephania 
»    Augusta de Mello 

ACTORES 
Sr. Luiz CâNDIDO FURTADO COBLUO 
» J. B. Montedonio 
» Eugênio de Magalhães 
> A. P. Baptista Machado 
» Joaquim Ferreira 
» Augusto Mesquita 
» Arthur de Bellido 
» Teixeira Leão 
» Eduardo Rodrigues 
» J. A. da Motta 
» S. Toga 
» Augusto R. Pinto 

I* e 2° machinistas, aforeeistas, oontra- 
regra, ponto, etc, etc. 

Repertório 
Fedora, peça em 4 aotos (inédita) da V. 

Sardou. 
0 Mestre de Forjas, em 5 actos da O. Oh- 

net. 
A Dama das Camelias em 5 actos, da A. 

Dumas Filho. 
O de mi mande, idem 
A sociedade onde a gente se aborrece, {Le 

mond ou lon ses enemie) em 3 actos, da E. 
Pailleron. 

O Gran Galeoto, em 3 actos, de Echegarajr 
Cão de cego {Chien d'aveugle) (medite) 5 

actos de E. Mallard. 
Diwrcteíno-nos em 3 actos, de V. Sardon 
A carta [Pattes de Mouches] de V. Sardoa 
Thereza Raquin em 4 actos da K. Zola. 
DalUa em 5 actos de O. Feuillet. 
0 mando no campo, em 3 aotos.de Bajard 
Os filhos de Adão em 3 actos da E. Blosoo. 
Não tem titulo, Amar e veneno, Tele- 

phone, Cada um no MM togar, comédias em 
um acto. 

A estada da companhia nesta capitei, tara 
limitada por ter de seguir breve para Bna- 
nos-Ajres, onde se acha já contratada uma 
serie de espectaculos. 

Na Casa Garraux, acha-se já aberta uma 
assignatura para 10 recitas nas qnaot serio 
apresentadas 9 das prineipaea peças do re- 
pertório. 

Apesar das despesas extraordinárias qne 
tem a empreza para trazer a esta illnstrada 
capital uma companhia de Ia ordem e eom 
um repertório igual aos dos primeiros thea- 
tros subvencionados da Baropa, resolve nlo 
alterar os preços estabelecidos no theatro 
para as companhias regularas. e slo : 

Camarotes do 1' e 2' ordem )%$000 
Camarotes de 3a ordena 8$000 
Poltronas numeradas SfOGO 
Cadeiras 8$000 
Galerias 1$000 

Celestino da Silva, empresaria. 

O Patent Com Solvenl 
Especifico inglês contra 

Calos e 
Vei 

encontra-se na 

PhttmieU 
RUA DIREITA" 

Preço :—Um 
60-48 Uma di** 

TA K/li 
1|K» 

10É0ÚO 

^ 
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<» »lr. J.  ..%. t.<-'li<>'  Muruoa. tum 
o sen etcriptorio e residoDcia a raa do Carmo 

S9. 30—y 
l>r. lwO|><Mt tl<tn Xi\Jt>M «lunlor, 

■k«âvo|jc«<lo.— Eocnptoria— rua Direita' 
ld, sobrado. I«cnmbií-»e l»mb-m do ciusas 
fora da 
Sactos. 

capitai e especialmeutã uo   Oro   do 

Os <«>l% .k^Miloi» <lra. Pedro Vi- 
cente  de Aievedo 0 .1..-.-   ■%'!- 
eem «x de Axevedo :—Lsoriptorio rua 
da S. Beato n. 54 A. 

Residência, rua dos líimbas n. 13 A e 
Ypiranga_n;_8._   

.VDVOO A.Ut»t Dr.' Joio da Si S ÃlbD^usr- 
qu«— acriptono Trkvsu» da Sé n. 36. luenmba-ae 
lambem da saauí (úm da oapital. 

O aav<>t(H(io dr. J. j. cãürdõxo 
de Mello Júnior mudou asa ssariptorio 
para a Traveasa da Sé, n. 4. Reaidenaiu—Larjo da 
Aronahe o. 19. 
"ADVOGADO.—0 dr. Pamphilo Manoel Kioiie da Car- 

ralho advoga com o* ara. k;oa»úlheiru ^ ui'. * dd Aze- 
vedo a dr. Joào Moateuo, aa Ia e ]■ taitaacia, a rua de 
S.  lleulo n. U. 

Atteode a chamadoa para qualquer ponto da pro- 
Tlnr.ia.     

ADVOGADO DR. VICBIÍTB FKKUBIKA DA SIL- 
TA. a aaliaitador taasnte-toraBél Rsphaol Tubiaa d» 
Olivaira Uartins, larfa da Palaaia a. V. 

O advogado dr.Pinto Perraz, 
—Escriptorio na travessa da Sò n. 4. 

CcmtjoMlioiro   SãanoeS     i%.uto- 
010 Ouarte de Ajeevedc» e dr. 
«Vu&o Perelrn SifiouteirOf tadvo. 
gtKÈoto t — asanptorio raa de S. Bento 
n. 48.  

O dr. Antônio Luiz Pereira 
da Cunha tem o seu escriptorio de advo- 
cacia à rua  do Carmo n. õ7, e reside á rua 
Nova n. 2., (de traz do Oazometro).  

AUVOGÃÕÕ 
0 dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Yianna 

tem escriptorio à travessa da Caixa d'Agua 
n. 5.  
'Or. Almeida IVetto—Medico opera- 
dor. Residência e consultório—rua do Impe- 
rador n. 5. _______ 

Dr. Kulalio.—Residência largo  do Arou 
ohe 17 A.—Consultório Travessa do Rosário 
n- 21.  

CONSULTÓRIO MEDICO E CIRURGÍCÕdo 
dr. A. 0. de Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manhã, às 2 da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, rua do barão de Itapetiniuga 
n. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dà consultas das 10 às 11 da manhã, na 

Pharmacia da Consolação, ponte  do Piques. 
Medico bomoeopatba.—Dr. Leo- 

poldo Ramos, consultas das 10 às 12 horas 
da manhã, chamados à qualquer hora, na 
Drogaria Central Homoespathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

Brx./*a SSSBMXüSMSVWMJêM 
reoebem-ee directamente, no 
Salão Elegante, vendem-se e 
appliea m -se. 

Travessa da Quitanda n. 1. 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

A diraatoria da Compaahia Cantareira a Bagotoa 
tando raaaotamaota feito rediioçlo de pre^ueeiu auaa 
taballaa da fnrnaoimeDlo da agaa, o que oulloaou 
aaaa ganaro ao aloanoa da todaa aa fartnnaa, aooiu 
aa ravala pai» aagu ento diário do oonaummo ; maa, 
aonaiderando qna a oollooaváo <<oa oaiios a uaaaaao- 
rioa paloa pre^ua que <>a i lupreaanoa de taea aervi- 
voa otforaoeui hoja DO tueraado, é ainda prohibitivo 
a afugantador doa eouauinmidorea, reaolveu arear 
uiua turma eiipeaial do opeiarioa euoarregadoa da 
oolloaar enoanamenloa e torneiraa noa predioa, rao- 
dianta preyoa inãmoa, pois MI aobrará a Companhia 
\) auato doa Rtatariaea, que forem empragadua a o 
jornal doa opeiarioa. 

B' aaaim que | óde nlla otfnreoar ao publico OB pre- 
çoa da taballa que abaixa ae publioa : 

Por    í/itííro 
Bnsanamanto de ferro galvaniaado som 

o diâmetro da 12 milimetroa 
Encanamento de ferro galvanizadooom 

ü diâmetro da 19 milimetroa 
Uma torneira de bionaa com o diâme- 

tro de 12   milimetroa. 
Uma luroaira de bionae oom o dimetro 

de li) milimetroa       .... 
Na maior parto doa pradioa oom um anoanamento 

de 10 a 15 metros da extansSo a uma torneira estará 
feita a deapiza para floarem os moradores do mesmo 
providos de água. 

Com ama despeza portanto de 16|500 a 22$500 e 
oom a aiioumstancia de aar a obra feita oom eamero 
e promptidão, debaixo daa vistas do um empregado 
eapeaialiata, ae poderá gozar da grando vantagem do 
tar-ae dentro de aaaa água limpida, promptae abun- 
dante. 

Aa pesauas que dosejaiem se atiliaar d^st^a van- 
tagens pódam-ae dirigir au eaariptorio da Canta- 
reira, onde acharlo toius oa maia esolareoimentca 
de qne prasiscirem, e onda poderão fazer anaa anoom- 
mandas. 

Eaoriptoiio da Companhia Cantareira a Bagotos 
em S. Paulo, 8 da Abril da 1884. 

JotIIH HKVA.N, 
15—4      (Doma ) Qarente. 

Ferro Leras 
t •sm ± 

l|2ÜU 

1|400 

4$500 

5$000 

Horário 
dos trens especiaes para 
Espirito Santo, na Penha 
venas, procissão, fogos de 

a festa do Divino 
; constando de no- 
artifloio, etc. 

IVos   dias l** e 19 de Outubro 
de 1884 

NO     DIA    18 
DE   TAIUlK 

Do Norte 

Da Penha 
» 
» 
» 

DE  TARDE 

NO 

Paulo Eberleln, com oíBcina de en- 
cadernação e typographia, à travessa do 
Commercio n. 3. Preços baratissimos e pres- 
teza nos trabalhos. 

A.   preços sem competência» 
porém só a dinheiro, liquida-se,  para trans 
formação de negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de   armarinho que compõem   o   sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59. 60 28 

PRECISA-SE alagar para Campinas uma 
ama de leite, mas que seja sadia e apresente 
boas informações. Paga-se muito bem. Para 
tratar no largo 7 de Setembro n. 10, esquina 
da rua Santa Cruz. 3—2 

Gonorrbea s 
Dlenorrbaglas 

Curam-se radicalmente e em pouoo tem- 
po com a 

Zajtoç&o V»gttO"Miaefal 
da 

Pharmacia Ypiranga 

42—S. PAULO, RUA DIREITA—42 
Preço :—Um vidro  .    .       rs.    2$000 

Uma dúzia .    . rs. 181000 
Hemette-se pnra o Interior 
  50—44 

A^ pessoas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

recommenda-se o uso da 
Ifiiaelt di  Ouraná 9 Sucupir» 

A. enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 
complicada com perturbações das fu noções 
gástricas, encontrará na Essência de Gua- 
raná na sua combinação com o principio 
amargo-aromatico da frueta de Sucupira, um 
poderoso medicamento, para a combater e o 
aao desta preparação trará sempre qnasi 
immediato allivio ao padecente. 

Preparada e à venda na 

PhtnueU YplrABfft 
de 

O. TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preçoa:—Um frasco   .    .       2$500 
A dnzia    .    .    .      24$000 

50—30 

encommodadas 

Do Norte 

Do Norte 

Da Penha 

Da Penha 

DIA 19 
DE   MANHÃ 

DK   TARDE 

DE   MANHX 

DE   TARDE 

3—30 
4—30 
7 00 
8-30 

4-00 
5—00 
7—30 
9-00 

11—00 

1-00 
3-00 
4—30 

11—30 

1- 
3- 
6- 

.:íO 
-^0 
-30 

po- Emittir-se-hão bilhetes de ida e volta 
los seguintes preços : 

1 • classe 1$600 
9a classe 1$000 

S. Paulo, 14 de Outubro de 1884. 
S. L   Turner, 

3—3 Chefe do trafego. 

Companhia Cantareira e Esgotos 
Previno aos srs. proprietários e moradores 

d'esta capital e arrabaldes, que, de accôrdo 
oom os contractos vigentes, ninguém, a não 
ser a companhia, tem o direito de construir 
quaesquer obras de esgotos, ainda mesmo 
addiclonai s ou extraordinárias, sobre os en- 
canamentos e de alterar ou reconstruir as 
existentes, sob pena de demolição e mais 
effeitos à custa do infractor. 

Portanto, as pessoas que desejarem quaes- 
quer obras de esgotos deverão dirigir-se ao 
escriptorio desta companhia, sito á rua do 
dr. Falcão Filho. 

S. Paulo, 2 de Agosto de 1884. 
J. Bryan, 

aos doms. gerente. ■ 

UTENÇáO 
Temos um pequeno sortimento  de calçado 

nacional, o qual vendemos por preços  come 
não ha competidor, botinas  para homens  e 
senhoras, de 5|000 para cima, sapatinhos de 
4$000 para cima,   encontra-se   também um 
bonito sortimento  de chinellas,  sapatões,   o 
qual vendemos muito barato, também se faz 
obras de encommenda  com esmero e perfei- 
ção, emflm estamos no* casos de bem servir 
oa mais exigentes, tanto  em gosto como  em 
perfeição e barateza,   porisso convidamos a 
todo* que preeúara  andar calçado a visitar 
o nOMO estabelecimento. 

•6 m dinheiro & vista 

47—Ladeira   do Mercado—47 

Em Abril de 1882 fugiram da fazenda 
Bom Retiro 4 escravos, e 3 destes foram pre- 
sos na corte do Rio de Janeiro,ficando um de 
nome Roberto, de cor preta, estatura regu- 
lar, bem cheio de corpo, barba cerrada, e já 
começando a pintar, tem bonitos dentes com 
uma falta de um lado, no queixo superior, 
e uma mancha ou um panno no rosto do lado 
direito, e dois destes que ja foram pela se- 
gunda vez presos na corto tornaram a fugir 
no dia 6 de Outubro do corrente. Alexandre 
de cor preta, barba não muito cerrada, fran- 
zino de corpo, tem falta de dente na frente e 
fugiu com um argolão na perna direita; 
Paulo, cor preta, pouca barba, tem bons den- 
tes na frente e um pequeno de boque na ore- 
lha, do lado direito, e este foi com uma ar- 
gola em cada perna e estes dois são altos. 

Os primeiros gratifico aquém trouxer en- 
tregar na fazenda referida em Capivarj com 
200$, e os dois últimos com 100$ por cada 
um. 3—3 

Companhia Carris de Ferro 
de S. Paulo 

Festa  da   Penha 
Tendo de effrfctuarse a festa do Espirito- 

Santo, na Penha, nos dias 18 e 19 docorrente, 
haverá boods extraordinários nesses dias, a 
hora da partida e chegada dos trens, os quaes 
partirão do mercado, estacionando ahí na 
volta. 

Prevenindose ao publico, que   semente os 
bonds da linha 4 que subirão a ladeira, para 
estacionar no   largo  do  Rosário,   como de 
costume. 

S. Paulo, 16 de Outubro de 1884. 
Flortano Ptreira da Silva, 

Admtttldo na nova pharmaoopèa olliciaJ de frança. Approvado pela Janta cmilvnl de Hygíen» do Braill. 
Kste medicamento encerra: lu t) Ferro, um dos elementos do sangue; 2° Os Phosphatos que entrão na 

composii.àü de nossos ossos; 3" Que é supporlado mesmo pelos doentes que não podem tolenu outra qualquer 
preparaçãd famiginoab ; 4o Porque não tem BCç&ü alguma sobre os dentes; 5o Poiijue não provoca prisão de ventre; 
Ou Porque ó claro e limpido como a BffUB mineral natural; 7o Porque se asimila mais rapidamente do que as grtipéas, 
pilulas e pós. E' recommendado contra o empobrecimento do sangue, anemia, lymphatismo, debili- 
dade, caimbras do estômago, excita o appetite, facilita o desenvolvimento das raparigas 
allectadas de chlorose, luz apparecar o re^ularisa as regras, auspende as flores brancas, e restitue ao 
sangue a côr vermelha perdida pela moléstia.  — Kxiste sob duas formas: Salução e Xarope. 

Deposito em PARIS, 8, RUA VIV1ENM, e nas principaes Pbarmacias. \ 

grande ilepiiralivo ^o swiilo \\\ 
APPROVADO PELA. EXMA. JUNTA DE HYG1IÍMK PUBLIOAfjDO RIO DE JANEIRO 

CtTU.A   nADILCAldUBVIB 

TODAS   AS AFFECÇÕES DA   PELLE 
iftmunEZA.   oi»   SILMOUE: 

Theatro S. José 
de Domingo,  IO   de   Outubro 

Duas únicas e   soberbas 
GRANDES     SOIRE^ES    MYSTERIOSAS 

PELO 
celebre e inimitável illusionista 

PREPARADO   PELO   PHARMACEUTICO 

L de Ferro à Mi 

Sypliiliis,   esoroplinlas 

m 
João José RiMro de Escobar 

(OE S. PAXJI.O) 

A Atauba de Sabyra descoberta espantosa da tribu dos Índios é um remédio 
proclamado pelas diversas imprensai do ambos os mundos e por unanimidade o rei ve- 
jetal dos   depuratlvos que «em cursado  mllliares de pessoas. 

DEPOSITÁRIOS GERA ES pura todo o império : L»bre Irmão & Sampaio, e suas ca- 
sas flliaes Lebre Irmüo & Comp., rua Direita n. 1, Mello & Ccmp., rua de S Bonto n. 28 
S. Paulo. 

Campinas, 
Luiz Duprat. 
& Comp. 

Souza Silva &  Comp.    Campos,   Sampaio   Rocha & Comp.    Pernambuco, 
Rio Grande do   Sul—Rodrigues Vianna & Júlio.    Uberaba—Casa   Branca 

Depositário no  Itio de  Janeiro,   D.   da   Silva 

IdL  330    HOJSI 

:2íZ_^:R,OJE 

ENnbelro 
50- 

IGI  ±± 

O     prestldigltador   da     moda 
O illusionista do theatro imperial D. Pe- 

dro II da corte, do theatro das Novidades de 
Pariz, do grande theatro Francez da Bor- 
deaux e a celebridade do século XIX. 

Grandes experiências de ultima invençlo. 
Prestidigitação. 
IllusSo. 
Ligeirezas de mSos. 
Physica. 
Mágica. 
Escamoteies. 
Adviohações, etc. 
ExhibiçSo do magnífico e novo 

Süforama 
■. 

Produzido pela luz electrioa 
Sem rival no mundo 

As representações divididas em 3 partes 
Principiará ás 8 1/» borai*. 

Preços 
Camarotes de 1* e 2* ordem . 12)000 
Ditos de 3» ordem   .... 8|000 
Poltronas  3$000 
Cadeiras de 1*.    .    .    .    .*   . S|000 
Cadeiras de 2 
Galerias.    . 

1$500 
11000 

de Cascas de Laranjas e de Quassia amarga 

oo PfíOTO-IODURETO de FEfíRO 
Preparado  por J.-P.  LAR02E,   Pharmaceutlco 

APPROVADO 
- 2, Kue des rions Ct-Paul — rABIB 
PELA    JUNTA    DE    IIY01KNB    DO    BRAZIL. 

O Protü-iiiiLu-cto de Perrc, 
bem preparado, bem cou&ervaiio, priu- 
cipaimente no estado liquido, é de 
todas as prepararOos ferruginosas, a 
i[iif produz os meliioresresullados.Sob 
a iüilueueia do priucipins amargo e 
tasaicos, da casca de laranja e da 
quassia amarga, o forro é assimilado 
lacumente e produz efíeito prompto 
■■gorai rostituiudo ao saiit?iie, a forca; 
ái* carnes, a dureza;  aos dillereutes 

tecidos, a «clividade e energia neces- 
sárias às suas luiicoões diversas. 

Porisso. o Xarope Ferraginoao 
de JT. P. Ejaroze, .• eonsidurauo pelos 
msdicos tia Faculdade de Paris, como 
o espocilko mais acertado para as 
Doenças de langor, Chlorose. Ane- 
mia, Ghlori-Anemla, Fluxos bran- 
cos com dixtstoea demoradas, Mo- 
léstias er.corQuticas e ascroluioaas. 
Rachitismo, etc. 

Ho mesmo d poiito acha-se â venda os seguintes Produotos de J..P. LAR0ZE 

.—^.TÔNICO, &NTI-NERV0SO 
s OastritM, Oaatralrjias, Dyspepala, Dores e Calmljraa do Eatomaao. 

XAROPE L&ROZE  de ' 

I00ÜRET0 DE POTÁSSIO XAROPE DEPURATIVO "^Ú^ . 
Conlia as Affecções escroEuloaas. cnnceiosaa, Tumoroa branooa   Aoidaz de Sanauo 

Aocidontos aypiultLicoB secunclarius e tarciar^oa. ' 

XAROPE SEDATIVO '"^r.1;;::^ BROMURETO OE POTÁSSIO 
Coulra EpiUpsia, HyBtorioo, Dariam de S. Quy  Inaüinnia das diançaa duranU a Dantiçto. 

nr.*amtTO   mm   TOOAH   .««   mo.\» *nof3«RfA«   oo   mm.%xiM. 

■V^^VM^^^^AA^V^Ml^MM 

CIGARROS   ÍNDIOS 
De GRIMAULT, e C, pharmaceuticos em Paris 

dos Cigarras Índios Basta aspirar a fumaça dos Cigarras Índios para fazer desapparecerem 
completamente os mais violentos ataques de Asthma, Tosse nervosa, Ronqui- 
dâo, Extincção da vox, Nevralgia facial, /iwomma, e também combater a Titica 
laryngea. 

CADA  ESTOJO LEVA   A   MARCA  DE   FABRICA,  A FIRMA   GRIMAULT O C» 
E O SELLO DO GOVERNO FRANCEZ. 

PARIS, 8, ma Vivienne e nas principaes Pharmacias do Brasil. 

r*íOXA.—As localidades desde *ji a 
venda por especial favor em casa do ar. H. 
L. Levy. ma da Imporatris  

ItoSüppareciincDlo 
D. Maria Lima, estando hospedada no 

Orande Hotel, a olla deaapparecen do sen 
quarto, no dia 15, suas jóias, dinheiro e mala 
papeis que trazia em uma bolça. 

Os objectos são os seguintes : 3 memorial 
de brilhante no valor de sete centos mil réis 
cada uma. 

Uma bixa de brilhante, 3 memórias tam- 
bém de brilhante de pouco valor, 1 meda- 
lha de ouro guarnecida de pérolas, 3 reló- 
gios de algibeira, um delles com ama ca- 
dela, 1 trancelim de ouro. para pince-ner, 
e mais uns bilhetes de loteria da província e 
alguns papeis particulares, uma obrigaçlo 
no valor de um conto e duzentos. 

Gratifica-se muito bem a quem apprehen- 
der ou dér noticias certas. 

S. Paulo, 16 de Outubro de 1884.      'S—3 

Xarope-Zed 
(0a C0DEINA » TO LU) 

Appmido p«l i Janu dt Ifiim <• Mt-fe-jiHtn 

U Xarope Zadnáo contem a mioinu 
parcdla de ópio, não obstante o seu efTeito 
é rapi Jo e o somno que sobrevem após sua 
aiiministraçâo é tranquillo sereno c leve. 

O Xarope Zed emprega-se contra as 
Irrilaiõeí do 'Peito, Toss$ dos Tísicos, Tout 
cotivulsa Coqutluche),'Broiuhilis,ConstiliafStj, 
Calartbos t Insommas Ixrsistenits. 

PARU, rua Droaot, 11 
K  IH  TODAI AJI  P«*BMACJA» DO  MCBDO 

OKM de todos os Perfumistas e Cabellelrelros 
da França • do Extrangelro 

Zóz i> glSrit £mx tspiclü \ 
PSIPASADO  COM   BISUUTHü 

.   rjflL"V,   Perfumista 
do   Ia,  Fa.iac,  S, 

::i'ew^v-' 

A L,A KSIISfe DJJS FI^EUHS 

Raialiietes Novos 
L T. PIVERem PARIS 

Mascotte 
PEHFÜME   PORTE-BOKHEtJl» 

Eztracto de Corylopsis do Japão | 

PERFUMES EXQUISITOS : 
Becqnet Zamora —  An  na   da  Bengale 

Cydonia de Cbine 
StepLania  d'AastraUa 

Heliotrope bl me— Gardênia 
i Bonquet de lAnutié-White R^se of Ksxanlik — Polrflor oriental j 

BrUe da Niee — Bonqnet da Reine daa Pré*.'ato. 
-33»- 

Aioool 
DK 

Mentlie de Ricqlés 
Trlntct  e doía prêmio* ima 

KxpoBlçõe* Unlversaea 

Preparação absolutamente hjgieniea. 
Elixir aperfeiçoado, confortativo e eatoma- 

chico. 
Bebida das mais refi igerantea 

veis. 
Preservativo contra as epidemias. 
Favorece a digestão. 

agrada- 

■-. 

,',"? 

ESSÊNCIAS CONCENTRADAS CMS?) QUALIDADE EXTRA 

MfNMt m irmtm tm*mm ímmmtmmmmulmmm 

O Álcool de Menlhe de Ricqlét ^k tem 

44 annos de suecesso 
que bastante provaram a sua saudável influ- 
encia. 

Pelas suas innumeras propriedades, tem 0 
A/cooí de Menlhe de Ricqlés todas aa quali- 
dades da «Eau de Melisses des Carmes», Bau 
de fleurs d'oraogeri», Eau d'Arqnebnse» 
etc., etc, e reúne estes dote* principaes: 
agrada, uso fácil, efpeacia prompta e certa. 

Algumas gottas d'este elixir n'nm copo 
d'agua (assucarada ou nlo)sto bastante* para 
fazer uma bebida deliciosa, do melhor efiaíto 
para o estômago. 

VENDE-SE 
O frnaco 4|O0O 
O melo flraaeo   VtOOO 

MA 

Casa Q-arraux 


